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Se a modéstia com que esta Secção de Estudos Franceses da 
Faculdade de Letras d o  Porto celebrou, a 21 de Outubro d e  2005, o 
Centenário do Nascimento de Jean-Paul Sartre parece não combinar com 
a grandeza do filósofo, estainos certos de que a perspectiva por nós escol- 
hida teria agradado ao  reconhecido escritor; um filósofo na Literatui-a, 
assim se intitulava o nosso pequeno colóquio, expriiilia precisamente a 
vontade investigativa de  explorar um conheciinento ein relação interdisci- 
plinar que a tradição crítica até muito recentemente não privilegiara. 

O destaque sobre a criação literária de Sartre, ainda que sempre sob 
o olhar exegético da Filosofia, culminou na leitura encenada da tradução 
d e  Huis-Clos com que Natália Correia agitou o mais do que  vigilante 
Estado Novo nos anos cinquenta d o  século passado e esta iniciativa 
deveu-se ao interesse dos estudantes do Mestrado ein Texto Dramático da 
FLUP, ein particular ã dedicação de Lígia Roque: o corpo, que a palavra 
dramática tomou na voz e movimento de  jovens nascidos depois de 1775, 
só  clarificou a irrecusável vitalidade da escrita sartreana, certamente o 
especial vigor do seu Teatro. As fotografias correspondentes a este motilento 
privilegiado da cometnoração mal exprime o encanto que hoje se inteii- 
sifica pelas d~-amaturgias, a atenção sobre utn autor que estes alunos não 
puderam escutar - e teriam eles também escolhido o silêncio aùurgue- 
sado de outrora? - no antigo Anfiteatro Nobre desta mesina Faculdade. As 
imagens e artigos da imprensa da época, que constituírain breve expo- 

' De BEAWOIR Simone, Ln Cérénzofne ~lesA~l~e11x, l'aris, Ed. Gallirnard, (1981) 2003, p.74 



sição introdutória e que agora juntamos a esta edição, dão conta da nossa 
vontade de projectar os Estudos Franceses, actualmente desafiados pelas 
apostas de  Bolonha, nunxa memória preciosa que o Porto preseiva, cioso 
deste diálogo de progresso que um dia soube estabelecer e prolongar e 
que, no Futuro, saberá ceiíainente enriquecer com o mesino rasgo. 

O ilustre especialista Cassiano Reimão conseguiu que uin público, de 
foi-n~ação diversa e não especificamente filosófica, reflectisse sobre con- 
ceitos da Filosofia de  Sartre com uma sensação de facilidade que indica o 
alto magistério do  conferencista na realização da própria vocação do filó- 
sofo francês. Discorrendo sobre a perfeita gratuitidade das coisas e do 
homem, segundo Sartre, notou a importância deste pensamento no século 
XX, na dimensão do  con~promisso iiloral lil~erto de qualquer constrangi- 
mento ideológico ou religioso, espaço de intel-rogação da esperança que 
se vislumbraria na emergência de valores, entre a finitude e o ser livre. 
Crucial, o discurso de rara argúcia e equilíbrio interdisciplinar de André 
Barata ofefece a descoberra, tantas vezes desprezada, de que a Literatura 
de  Sartre não é mera ilustragão divlilgadora da sua Filosofia, excrecência 
ùanalizadora de  inais altos patamares. Pelo contrário, o seu pensamento 
parece fundar-se e experimental--se nas próprias instâncias literárias, esté- 
tica abraçando a procura e revelação cle um conheciinento filosófico, con- 
cluindo o investigador que .(a escolha filosófica pela literatura é, por isso, 
ela inesma ein Sartre uma escolha literária pela filosofia.. Versátil no jogo 
crítico entre criação romanesca e obra propriamente de  filósofo, André 
Barata cuinpre a árdua tarefa de unir duas áreas nein seinpre pi-óxiinas na 
reflexão universitária e cuja aproximação exige rara subtileza. Luís de 
Araíijo pôde abordar a problemática ética intrínseca à Filosofia sartreana 
sein os véus da nostalgia, debruçando-se sobre o valor de uma lucidez 
revoltada face ao absurdo da vida que ganha novo valor na desalienação 
absoluta de  todo o Homein. Atento i intervenção militante do filósofo 
que recusa a torre de marfim, o académico portuense sublinlia a con- 
vicsão sartreana ,,de uina aliança pensamento-acção', para rediinensionar a 
Filosofia na exigência de  constiusão efectiva da liberdade, isto é, autên- 
tica grandeza da condição huinana superando a sua funda tragédia inelu- 
tável. O especialista ein Ética destacará, ainda, a evolução do próprio 
pensamento de Sartre sobretudo na emergência de  uma fraternidade 
necessária ao cuinprimento da liberdade, princípio de  todo o valor, e não 
esquecendo o que ficou em aberto de reflexão sobre a alteridade e de 
autocrítica exemplar na recusa de qualquer dogmatisn~o. Arnaldo Pinho 
langará novas pistas, com generosa flexibilidade, de  diálogo entre o pen- 
samento de Jean-Paul Sartre e o Humanismo cristão para ultrapassar defi- 
nitivamente a perspectiva de uina desuinanização sartreana com que  o 
próprio filósofo não se identificava. Huinanista do Homem que sempre se 
procura no projecto de  si, não sendo u n ~  fim em si mesmo, o filósofo 
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francês merece aqui uma atenção livre de  ressentiinentos antigos ou de 
exaltações fáceis para nele se sublinhar a noção de  Lirn Hoinem para 
quem a transcendência constitui superação da subjectividade e a liber- 
dade plena responsabilidade da vida, e nele se interrogar, ainda, a base 
de cogito cartesiano associada ao método dialéctico materialista. O dis- 
tinto estudioso da Universidade Católica regista o rigor da acção sartre- 
ana, para além do interesse do seu pensamento, amplas considerações do 
mal, destaca o seu teatro e toda uma ,.espécie de rede secreta e discreta., 
em denúncia de .processos infernais,., numa proposta antropológica mais 
da morte, sein salvação, distante da libertação que todo o I-Iumanismo 
cristão profundamente implicará. José Dotningues de  Almeida evoca a 
pzissagein de  Sartre pela Faculdade de Letras do Porto, ein pleno fervor 
revolucionário nacional, por uin lado considerando o curric~ilurn já vasto 
do filósofo no seu percurso esquerdista, por outro lado não esquecendo 
o global contexto político internacional, nunca esquecendo a especifici- 
dade que a experiência portuguesa constituía. O revolucionário enfin de 
ro~rte aprovará a autogestão, a ocupagão de casas, proferindo as palavras 
que de  FI-ança eram ainda sagradas, num I'ortugal que aguardava ansio- 
saineilte a chegada de Micliel Foucault, tnas saberá sobret~ido escutar e 
mostrar clesapreço por uin inutismo universitário em que adivinha talvez 
imaturidade, Mais fácil parecia ser aderir 2s denúncias de Castor, lendo 
mais do que vivendo Le Deztxifme Sexe até hoje.Esta inteivenção articula- 
-se directamente cotn a exposição que iliistrou este colóq~iio e q u e  a 
nossa pequena edição brevemente ilustra ein excertos finais da imprensa 
epocal.Isabe1 Pereira Leite dará conta da adtnirável organização da 
Biblioteca Central da FLUP para providenciar uina mostra bibliográfica 
que bem exprime tanto a importância histórica de Sartre na História da 
leitura da nossa Academia, manifesta na quantidade e qualidade das 
edições, como o rigor dos seus responsáveis na actualização dos ft~tlclos. 

Agora que a recente Fotobiografia de Natália Correia, da responsabi- 
lidade de  Ana Paula Costa, anuncia uma próxiina edição do Teatro 
Completo nataliano, na Imprensa Naciona, pela tnão d e  Armando 
Nascimento RosaZ, ganha ainda mais sentido o nosso apelo no sentido de 
valorizar num trabalho global a obra dramática da poeta, a propósito, 
neste colóquio comemorativo, da irreverente tradução que ela deixou iné- 
dita d o  Huis-Clos de Sartre. Em vésperas da sua publicação pela Casa dos 
Açores do Norte, assim como de  ~ i m  seu primeiro inédito intitulado 
Sucubina ou a Teotia do Chapéu, expusemos sobretudo as circunstâncias 
sócio-políticas da encenaçâo desta peça traduzida, no Portugal dos anos 

COSTA Ana Paula, IVatdlia Corta FofobiograJ?n, Lisboa, Dom Quixote, 2005, p260, vide 
"Eras, História e Utopia: o Teatro d e  Natália Correia.., pp.255-260. 



cinquenta, depois de  terinos procedido a uma análise crítica dessa tra- 
dução, acompanhada de um estudo sobre a presença das obtas do filó- 
sofo nas décadas que precederam a Revolução de  Abril, aquando d o  
Colóquio Natália Correia, dez anos depois.. ., também nossa iniciativa em 
17 de Março de 20033. 

Os estudantes que fizeram a leitura encenada desta tradução e outros 
presentes acolhiam o testemunlio de  Urbano Tavares Rodrigues sobre o 
carácter clandestino que esta representação nataliana tomava num serão 
da Rua Rodrigues Sampaio, tendo entre os espectadores ilustres Francisco 
Sousa Tavares, Maria Judite de  Carvalho, possivelmente David Mourão- 
Ferreira e Almada Negreiros ..., enquanto a PIDE vigiava as entradas na 
casa da escritora para se certificar de  que tal veneno não transbordaria 
para além de tal círculo já contaminado, mas restrito4. Ana Paula Costa 
saberá também evocar as palavras de  Álvaro Manuel Machado sobre essa 
,,boémia literária lisboeta, um tanto burguesa, um tanto castiça, que defi- 
nitivamente desapareceu,,, mas longamente lutou contra uma ,-multiforme 
castração nacional. através de uma ,.estrutura coerente de projectos literá- 
rios que se integravam num meio intelectual preciso,,. Maria João Martins 
precisará a dimensão iconoclasta que Natália Correia por essa altura 
adquiria, no diálogo com Luís Pacheco e Manuel de Lima, escrevendo 
com eles panfletos, sob o viperino pseudónimo ,,Delfim da Costa", e que 
para sempre lhe investirá a etiqueta de  surrealista com a qual, como é 
sabido, nunca se identifica>. Esta década de cinquenta constitui igual- 
mente um período, digamos assim, de  internacionalização da casa de 
Natália, centro intelect~ial por onde passariam nomes como Henry Miller, 
Michaux, Ionesco, Claude Roi.. ., depois da clarificação de  vocação polí- 
tica na escrita nataliana, já em finais dos anos quarenta. A Ângela Aimeida 
Natália confessaria a ,,maluqueira de juventude., que consistira em montar 
este espectáculo em sua casa, com encenação de Carlos Wallenstein, 
cenografia do pintor João Santiago e interpretações da própria escritora, 
Castro Freire, Maria Ferreira e Manuel de Lima6. Um jornal da altura, o 
Portugal Ilustrado ng  35, nota o valor da iniciativa no projecto de fun- 
dação de um Clube de Teatro, salientando o divórcio do país em relação 

Vide MARINHO Cristina org. por, Nafdlia Colreia, I 0  anos depois ..., Porto, FLUP, 2003. 
Refiro-mc a "Jean-Paul Sartre i porta fechada: uma tradução e representação de Hzris- 
Clos,em Portugal., pp.69-81. Este estudo é retomado, de modo mais alargado, na nossa 
edição do Primeir-o Teatro Inédito de Narklia Correia, Casa dos Açores do Norte, 2006 a 
que pretendemos dar continuidade. 
Tal testcmunlio é também incluído em COSTA Ana Patila, ~Vatciília Comia Fotobiografia, 
ed. cit., p.90. 
Idem, ibidem, pp. 86-88. 
ALMEIDA Ângela, Retrato de Nardlia Correia, Lisboa, Círculo de Leitores, s.d., p.43. 
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a uma Europa livre e o ,,negro panorama,, de crise que atingia o Teatro 
portugués. Apesar de proibido, Sartre circulava abundantemente e um 
levantamento sistemático de edições permite concluir do interesse susci- 
tado pelo autor em traduções e em língua francesa desde os anos trinta, 
sendo que o seu Teatro era conhecido entre nós, em Francês, pelo menos 
já em edições de 47 e de 51 '.A tradução de Huú--Cios encontra-se no espó- 
lio de Natália, disponível na Biblioteca Nacional, em texto dactilografado, 
com abundantes anotaçõesmanuscritas do seu próprio punho que indi- 
cam o enorme empenho da escritora na área da tradução, objecto, de  
resto generoso, que deveria merecer mais atenção à investigação literária 
por se tratar de um domínio ainda da sua criação.Como viremos a notar 
no prefácio que acompanhará a próxima edição, Isabel da Nóbrega teste- 
munhou-nos o rigor da poeta na direcção dos actores e no exímio conhe- 
cimento do texto de Sartre, aspectos que se harmonizam com a recriação 
a que Natália procede num movimento de afastamento da literal compre- 
ensão do texto francês; com efeito, a solução riscada, no documento, 
parecendo à primeira vista mais correcta, corresponde a uma leitura mais 
chegada ao original e é substituída normalmente por uma versão mais 
livre, mais pensada e poeticamente mais I-ica. A tradutora converterá um 
registo de língua mais solto e inforinal num nacional mais elevado e tenso 
que poderá corresponder a um solene estilo nataliano e a diálogos menos 
descontraídos daquele tempo, em Portugal. Alguns equívocos e até faux 
sens também existem, é certo, nesta tradução da escritora açoriana, justi- 
ficados de certa forma pelo seu autodidactismo, até à incompreensão. 
Contudo, parece prevalecer um notável sentido rítmico, privilegiadamente 
na tradução de canções, que se associa a uma consciência filosófica do 
texto sartreano radicada, conforme a poeta teorizará, numa consciência 
poética 8. 

As duas fotografias, com que o Po~tz~gal Ilzlst!-ado iluminava o registo 
primaveril de uma única andorinha esvoaçando no céu cinzento do sala- 
zarismo, o mesmo de Um Adeus Portugt~ês de Alexandre O'Neill, conver- 
gem nestas de 21 de Outubro de 2005 em beleza cheia de sentido, com 

' Vide MARINHO Cristina org. por, ~Vntdlia Comia, dez atzos depo pois..., cd. cit., no arrigo 
supracitado, pp 70-74, procede-se a uma ordenasão dos dados bibliográficos nacionais 
referentes a Jean-Paul Sanie. 
Referimo-nos à obra fundamental Poesia de Atie e Realisi?zo Poético, de 1958, onde, pp.5- 
7, Natália Correia afirmarj: 
"( ... ) 
O homem só toma consciência de si mesmo quando insatisfeito. É o desespero das 

miseriveis condições da existência que gera nele a consciência. Toda a acção de tipo 
criador é uma recusa das concepções anteriores, cuja ineficácia ficou demonstrada na 
persistência da insatisfação no homem Assim, a consciência filosófica é consciência da 
existência, da mesma maneira que consciência poética é consciência da vida. 



as imagens de arquivo da RTP ao fundo, registando momentos da passa- 
gem de SiUTre por Portugal, sobretudo os de  utn filósofo que os estudan- 
tes desejaram ouvir e que ele fez questão de escutar. Se, em 1975, Jean- 
Paul Sartre sai desiludido da Faculdade de Letras do  Porto, porque os 
estudantes só lhe ofereciam silêncio e nada, no início deste novo século 
estes actores, que se improvisaram no palco nobre de  um Anfiteatro mais 
espectacular, pronunciavain as palavras de Garcin, Inès e Estelle, pl-ome- 
tiain-lhe, assim, a posteridade desse Inferno da condisão humana, da 
soma responsável dos seus actos que todo o Homem é, da salvação a que 
mal se ousa aspirar'. Entre linhas, Natália parecia lembrar o c'génio dra- 
mático português,, que se devia subtraír ao ,-rótulo tão velho, quanto falso 
de detentor quase exclusivo do lirismo penins~lar, , '~.  O autor de L'ELre et 
le Néant via agora tomada a sério a sua poesia. 

I'or fim, uma palavra de agradecimento a José Domingues de Almeida 
pela sua dedicapio ao trabalho e a Isabel Pereira Leite pelo gosto que 
põe, connosco, na partilha deste imenso prazer. 

Leitura encenada do  HUIS-CLOS de Sanie 
Trad. de  Nat.jlia Correia 
estirdantes da FLUI', 21.10.2005 

Vide, de  entre referências recentes, e a este títrilo específico, Fabrizio Scanzio, Sartre e1 
lu morale, Lu i-éfléxioit su>li.iemze sur Ia ,norale de 1932 L? 1952, Istituto Italiano per gli 
Studi Filosofici, Napoli, 2000 e \Villiam Bouiton, Sarlre d ù n  siècle ('nutre, Paris, Ed. 
Labe, 2004. 

'O CORREIA Natilia, A ibericidade na d>amatui.giapo>lr~gi~esa, ed. Tema, s.d.,p.8 



Experiência da contingência e ética, em J.-P. Sartre 
Cassiano Reirnão 

Univ Nova de Lisboa 

Silzrese: As coisas (e os boi?~ensj izão fêin i ~ a d a  de izecessiiio; exiSteiii "c/e facto, iião de 
direito': aq~lilo que as fz~nclainmeiziu é tzrdo, "excepto LLVI fzlizdcrmei?to': sno 
"zlma gmt~iiticlacIeperfeita"- esta é a reuelaçáo oi?lológica e coslnológica que 
Sarsre aprmenta como intuição central do seu pensnlneizto. "O essencial é a 
confiizgêlzcin". .$, eizião, conuocada ~ i m a  personageiii essei7cial (pela sua 
atrsêizcia e reclrsa): De~rs. Szlrge, por isso, de 1 7 0 U 0 ,  a qt~esião clássica: por- qzte 
é que bá unia o ser e 7220 O i7ac/a? E coino se situa O bomeiiz neste projecto? 
Apagar-se-á ~zas soii~brcrs da filzitucle ou conzp'.o11ieter-s"-8, no risco do seli 
"se+livrr': em torizo de valores, po'.ueiitz~ra situados iza .f>-onleim cln "@e- 
inlzça"? 

O pensamento de Sartre impõe-se como uin sistema autónoino e tota- 
lizador do  inundo e da realidade huinana, nâo deixando ninguéiii indife- 
rente. Olliar para Sartre é, antes de inais, reflectir sobre a crise contern- 
porânea herdada do  século XIX. Antes dessa viragem, o homein 
encontrava-se sustentado por uma rede de certezas polarizadas na ciên- 
cia, de  onde irradiava um universalizado optimismo. O que s e  seguiu foi 
uin verdadeiro traumatismo como jamais a Historia conheceu. A mudança 
não se restringiu ao doinínio das ideias, mas atingiu todo o viver do 
homem. Sartre, na derrocada dos valores tradicionais que se desmorona- 
ram no cataclismo da mudança, ergue o valor do próprio homem, através 
do  q~ial  precisamente há valores; ao primado do  indivíduo opõe, por alai. 
garnento, o primado do homein: o que importa não é o que, em nós, nos 
separa, inas aquilo que nos une. Sartre sempre estabeleceu o projecto de 
uma antropologia pl-ocurando apreender as estruturas concretas do exis- 
tente e a sua deiscência originária. Devido â nossa "condiçâo huinana" 
teinos de superar as leis da natureza ou, pelo menos, de assumi-las res- 
ponsavelmente. Se Sartre não foi a consciência moral do liomein contem- 



porâneo, foi pelo menos uma das consciências possíveis, alguéin que rea- 
giu seinpre a todas as grandes questões da nossa época, alguém que 
esteve sempre atento, com lucidez e paixão, a tudo quanto dizia respeito 
à existência humana como quem não acreditava que o homem fosse uma 
"paixão inútil", embora concebendo-o como totalidade sempre etn vias de 
destotalização; foi a incarnação mais estitiiulante das contradições, das 
ansiedades, inas tainbéni das procuras generosas que atravessaram o 
nosso tempo: enquanto, à sua volta, t~ido parecia ruir, Sartre, longe de se 
subnieter ao desespero, enfrentou lucidamente as exigências da cons- 
trução de uni humanismo autêntico; ostenta, por isso, a estatura e a ver- 
ticalidade dos grandes (re)forinadores do pensamento. Sartre estabelece 
uma reflexão profunda em torno do hoinein; o desconceetante da sua 
doutrina evidencia (não fora essa a missão da Filosofia) a existência de 
tnúltiplos caminhos para a Verdade, enquanto esta é uma "totalização que 
incessanteinente se totaliza", enquanto é "dom que nos remete ao infi- 
nito" e, simultaneatnente, "um absoluto e uni indetertiiinado". 

Os seus próprios enganos (e, até, alguns erros) não foram inúteis; 
paradoxalmente, a sua convicção do carácter contingente e absurdo da 
existência (que constitui o tema da presente comunicação) cede lugar 2 
convicrio da esperança; esperança talvez mítica e mesmo mística que 
consuina o advento do Reino dos Céus sobre a Terra, através da Ilistória. 
Por isso, Sartre, nunca deixou de ser um intelectual apaixonado, assu- 
mindo a sua vocação cotn extraordinária intensidade: toda a realidade 
pode e deve ser pensada; a descoberta da fenotnenologia foi, para ele, a 
divina surpresa que lhe possibilitou a transcrição do concreto sob a forina 
de ideias, embora com riscos, devido 2 sujeição absoluta Aquele método; 
mas o seu coinproinisso maior foi o da recusa de todos os doginatis~nos, 
embora apoiado no sentir de unla sociedade que perdeu todas as referên- 
cias da Transcendência. 

Entregando-se generosamente i contestação de utna sociedade desu- 
manizada, na busca de novos "caminhos de liberdade", nunca renunciou 
ã possibilidade, que era uma esperança, da conversão de todos os 
hoiiiens no seu coiijunto, tendo percebido que, se a justira passava pela 
revolução, taii~bém a revolução fundava a injustiça. O seu coinpron~isso 
foi o protótipo do compromisso de toda uma geração de intelectuais. O 
facto de a sua trajectória ter ficado inacabada, etn quase todas as suas 
dtrecções, confere-lhe uma abertura e uina força de apelo que nos tor- 
nou, de algutn ~iiodo, s~tsceptíveis de participação no seu pensamento, 
para o continuar, ou para o contradizer. 

Porque a verdade não nasceu primeiro, inas faz-se e devén~, Sarire 
nunca aderiu ao definitivo; por isso os seus compromissos são autênticos 
casos de razão, seinpre revisíveis; a sua filosofia, tnarcada pelo espírito de 
seriedade, mas atortnentada pela tragédia inetafísica, é uma atitude que, 
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raclicada na anlbivalência ontológica, sempre busca a superação; todavia, 
no conjunto do seu desenvolvimento, não há rupturas na continuidade; a 
evolução total do desenvolvin~ento filosófico de SaiTre reveste-se de uma 
estrutura dialéctica onde, por vezes, as posições são profundamente 
inodificadas. Por isso, Saiire tein de ser visto no seu conjunto evolutivo. 
A publicação dos escritos póstuinos e, em especial, o conheciinento d o  
seu pensainento no domínio da inoral dialéctica, exige uina re-leitura 
da sua obra e uma compreensão renovada da questão do sentido e do  
valor. Na verdade os escritos sobre a inoral (nomeadamente as Notas da 
Conferência de  Roina de 1764 e as Conferências da Universidade d e  
Cornell), que Sartre até ao fim da sua vida deixo~i inéditos, sobretudo os 
escritos da íiltiina fase, rompein com a ambiguidade da moral, apontam 
decisivainente para o normativo, adinitein a realidade de uma condição 
huinana já visl~iinbracla em L'Existentialisme est un Hun~anisme, numa 
tentativa Final de superação do  absurdo da existência pela possibilidade 
de abertura ã esperança. Mas o ateísmo inanténl-se; daí a exigência &a 
dialéctica para a recusa da contradição neste itinerário para a esperança a 
percorrer pela existência liumana. 

I. A presenga de Sartre na cultura contemporânea 

Podeinos criticar Sarti-e, podemos traçar uina lista dos seus erros, 
podeinos detestá-lo ou ainá-10. Uma coisa que não poclen~os fazer é igno- 
rar a sua importância. Pertence ao estofo de que o século IXX foi feito. 
Está inscrito na traina do nosso teinpo, ligado ãs suas ideias e aos seus 
coinpromissos. 

Inteligente e prodigiosamente clotaclo, consagrou o primado do polí- 
tico sobre o estético. Foi uin "irmitre i penser", em toda a acep~ão  do  
termo. Uni gigante da escrita e do pensainento. 

Foi a consciência do seu teinpo. Odiado OLI adinirado, vilipendiado 
ou respeitado, Sartre tornou-se ponto de referência para várias gerasoes. 
Sein dúvida, porque resistiu seiiipre às tentações da rea@olitik e porque 
soube, em todas as circunstâncias, manter a predominância d a  moral. 

Apesar de  Satire detestar as lioni-as e as clistin$ões oficiais, prestamos- 
-lhe esta liomenagem académica, nuin regresso reflexivo 2s suas ideias 
mais fortes. 

Sai-ti-e nasceu a 21 de Junho de 1705. 
O problema do  ilasciinento atravessa a sua obra inteira até ao 

Flaubert de L-Idiot de la Fainille. Pobre Gustavo, lançado nesta teri-a entre 
tantos homens, sem a segtiransa de uma inãe para lhe iliostrar o mundo 
e lhe dar a ilusão de nele reinar. 



Nasce-se supérfluo; e, se faltar o amor do Outro, a vida torna-se pura 
contingência. O fundamento de uma filosofia radica nesta situação origi- 
nal (Cf. Benny Lévy, La cérimonie de Ia naissace). 

Sartre perdeu o pai tinha ele 15 meses; "eu não tive pai", dizia, para 
simplificar. Será, durante dez anos o pequeno-rei de uma mãe admirativa, 
inteiramente dedicacla. Sartre, liberto do laço da paternidade, sem super- 
ego, sein lei, sem norma burguesa. Condenado à liberdade e ao génio. Ao 
reler a sua obra, percebemos que ela nunca se fechou. Sartre está sempre 
cada vez mais próximo. "Todo o homem é feito de todos os homens". Por 
isso o saudamos neste evento académico. 

A sua obra releva de um projecto fundainental. Sartre recordou-o sem- 
pre coiil energia. Projecto de escritor, antes de  mais. Tal projecto situa-o 
não nas profundezas da alma, nem nas asas dos sentimentos, mas nas 
situações concretas; uma liberdade é seinpi-e situada. A infância, a Escola 
Normal, o encontro coin S. de Beauvoir, a guerra, a criação de Les Tenzps 
Modernes, a guerra da Argélia, Maio de 68 forain situações que marcaram 
o percurso e a obra do escritor. Itinerários de lima vida sempre em busca 
da verdade, caminhos da sua liberdade: .Je voulais écrire, cela n'était une 
question, cela ne fiit jamais une question; seulement, à côté de ces tra- 
vaux pi-opreinent littéraires, i1 y avait ,,le reste., c'est-à-dire tout: I'amoiir, 
I'amitié, Ia politique, les rapports avec soi-méine, que sais-jelt (Carnets de 
Ia drôle de gzaerre). 

Numa época órfã de  Deus, Sartre propôs-se "fazer o homem", cuja 
íinica natureza é o hituro. 

Como Sócrates, Sartre mostra a relatividade das leis e o carácter con- 
vencional daq~iilo que se crê natural. Como Sócrates, Sartre põe ein 
questão as autoridades e as competências. 

Não sendo uin austero merafísico, fechado no seu local de trabalho, é 
u n ~  Iiomein público que não se contenta em ouvir cleclarar a crise. Ouve- 
-se também dele afirmar os fundamentos de uina nova ordem. Foi assim 
que Platão escreveu A República, criando um género utópico que será 
retomado sobretudo pelos filósofos do séc. XVIII. É talvez para aceder a 
este pedido que Sartre não abandona o mito marxista. 

Sartre, marcado pela ausência original de um pai, dirige-se a uiiia 
época órfã de Deus, propondo-se fazer o homem. É nisso que o existen- 
cialismo é um huinanismo. Não se trata de  honorificar o homem consti- 
tuído que os proprietários dotam de una  natureta no cuiclado de evitar 
más surpresas - a liberdade de Sartre, dizia Merleau-Ponty, devora esse 
homem. Trata-se de reconhecer que o homein é o seu próprio futuro e 
que, deste modo, o declínio da nossa civilização abre também as pers- 
pectivas de  uma política f~~ndainental. 

O meu encontro com Bel-gson revelou-me uma maneira de estudar a 
consciência que me decidiu a fazer filosofia. 
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"Cada um dos meus actos põe ern jogo o sentido do mundo e o lugar 
do homem no universo" ( Cf. Revista Action, Nov, 1994). A frase de Sartre 
remete para um vasto périplo filosófico, para as peças de um mosaico 
que se tinha composto, pouco a pouco, no seu espírito, nascido de uma 
constelação de aconteci~nentos e de acasos: a descoberta decisiva, por 
volta de 1931-1932, da fenomenologia de Husserl que punha em questão 
a relação sujeito-objecto, a sua leitura, em 1938, da obra Que 6 a 
 metaf física, de Heidegger. Esta leitura considerou-a como utn aconteci- 
mento histórico "providencial", como refere nos Cal-nets de Ia drôle de 
guerre. Mosaico saído também da sua atenção a um huinanismo novo e 
a uma filosofia viva como a queriam K. Jaspers e Max Scheler, sem recuar 
diante do patético da existência concreta, da realidade subjectiva, do 
vivido do homem, capaz de responder às questões do século XX, deso- 
rientado e ã busca de uma ética que permitisse fazer face a acontecimen- 
tos históricos sem precedente. 

Convém ter presentes algumas das ideias-cliave(s) que atravessam o 
pensamento existencialista, para melhor integração da teinática aqui em 
análise: 

Existência - É o prinleiro princípio do existencialismo: "A existência 
precede a essência". O hoinem não tem natureza, não tem identidade. 
Não é programado por nada. Não tein inissão. Não é senão aquilo que se 
faz. Deve criar a sua própria essência. 

Existenciaiismo - O existencialismo é uma filosofia centrada na 
ideia segundo a qual um hoinem é feito pelo seu futuro, mais do que 
pelo seu passado. Uma filosofia da liberdade acolhe quem se situa na 
convicção de que o passado, as raízes, o ancoradouro nas genealogias 
reais podem ser um princípio de seividão. 

"O existencialismo - um horizonte incontornável do nosso tempo. A 
reacção da filosofia do homem contra o excesso da filosofia das ideias e 
a filosofia das coisas" - Moulzier 

"O existencialis~no é uma filosofia dura, que não dá nenhum direito 
ao bomem, mas unicamente deveres" - Michel Copztat (1994) 

"O existencialismo sartriano, filosofia da liberdade, está, sem dúvida, 
ligado à realidade histórica da Libertação" - Michel Contat (1994) 

"Sartre teve a ilusão de que poderia substituir o marxismo pela siia 
própria filosofia" - Michel Contat (1994) 



O existencialisino é menos urna forina de ineditação filosófica do que 
uin objecto de expressão literária. 

O estruturalismo, o marxisino, a psicanálise estavam na sua glória 
quando surgiu o existencialisino. A sua probleinática era a desconstru~.ão 
do sujeito. 

Sartre apareceu como a personalidade que representava tipicamente o 
idealismo subjectivo. 

Acto - O existencialismo é uma filosofia do fazer. O lioinem tem a 
paixão de ser. Ele não pode ser, não pode encontrar uma identidade 
senâo através de actos exemplares eni que deve, continuamente, riscar do 
seu olhar e do dos outros aquilo que é. O acto distingue-se cio gesto qLie 
não comproinete a subjectividade do  sujeito. 

Alienaqão - A minha liberdade encontra, pelo facto de estar encai. 
nada nuin corpo particular uin certo ponto do tempo e do  espaço, inú- 
tileros limites. O principal está na presença de outrem perante o olhar de 
quein adquiro, sem o saber, um ser determinado que terei de escolher ser 
ou não ser. 

Angústia - Afecto através do qual o homem faz a prova, a experiên- 
cia primeira da liberdade como total e definitiva. Na angústia e no deses- 
pero, o lioinem descobre a sua própria derelição, a sua solicitude priiiii- 
tiva e final, irredutível. Na angústia, o hoinein apreende o seu poder 
sobre si inesmo como infinito. 

"Filosofar é sofi-er e desesperar" (O Deus do Absurdo substitui o Deus 
cio Bem) - iV Berdiaeu 

Autenticidade - É a qualidade do existencialismo consequente. Ser 
autêntico é assumir para si mes~iio a condigão humana na sua ambigli- 
dade constitutiva. E. através de  uma reflexão cúmplice, encontrar a escolha 
original que se é, aceitar assumir as exigências e as responsabilidades. 

Compromisso (Engagernent) - Estamos todos condenados a ser li- 
vres, obrigados a constantemente escolher entre diferentes possíveis. O 
estatuto da nossa liberdade faz com que nós tenliainos menos de nos rea- 
lizar do que de nos inventar. A escolha inoral é análoga ã pi-odução de 
uma obra de arte. 

Consciência - A consciência não é uma propriedade da natureza 
huniaila, um elemento do seu equipamento intelectual. É a própria forma 
da existência humana, a distância e, ao tnesino tempo, a relagão que faz 
com que o hoinein exista no inundo e para si mesmo. 





como neantização, apresenta-se como progressâo para a imanência da 
causalidade, para o ser causa sui; mas esta progressâo não atinge a sua 
meta: a temporalidade da consciência não é um progresso ascendente em 
direcção à dignidade da causa sui. A temporalidade é o modo de ser uni- 
táno de um ser que está perpetuamente ã distância de si para si. 

A questão da contingência pertence à estiutura molecular do pensa- 
mento de Sartre. Naturalmente devido à sua extrema vincula~ão ao 
método fenomenológico. 

Fazer a experiência da contingência é mergulhar na estofo mesmo das 
coisas. Afastados da perfeição, coisas e homens não têm nada de neces- 
sário, existem de facto e não de direito, estão irreinediavelmente a inais; 
aquilo que os funda é tudo menos um fundamento, pois são a gratuiti- 
dade perfeita. 

Esta revelação ontológica que Sartre reivindica coino a sua intuição 
própria e o ponto central do seu pensamento, poderia recorda~se, nas 
palavras de Roquentin, na Náusea: "O essencial é a contingência". Mas 
esta afirmasão convoca uma personagem essencial (pela sua ausência) na 
filosofia sartriana da contingência: Deus. É uina questão clássica entre 
todas, na tradição filosófica, como aquela que pergunta por que é que há 
qualquer coisa e não o nada: por mais que se queira, o ser não tem, a 
p"ori, nada de necessário. 

Leibniz responde (os filósofos de profissão recusarão este resuino sel- 
vagem), explicando que os possíveis (contidos em Deus) pretendem a 
existência e tendem para ela, na medida em que ser contém mais per- 
feição do que não-ser: o ser domina o não-ser (Leibniz, Oeuvres, Aubier- 
Montaigne, 1972, t. I, p. 340). Existe, portanto, um direito dos possíveis ã 
existência que é função da sua quantidade de essência, e o direito de 
Deus consiste em ser árbitro entre estes direitos múltiplos, em regular a 
sua "compossibilidade", isto é, em deixar-se produzir na existência a 
maior quantidade de essência. 

Horror, exclamam Roquentin e, através dele, Sartre; o que surge a par- 
tir da Náusea é, por um lado, a inutilidade da hipótese divina: o verdadeiro 
absoluto é o absurdo. E ~ ' Ê t r e  et le Néant (EN) mostrará que o conceito de 
causa de si (definição clássica do Criador), que implica analiticamente uma 
cisão interna em Deus, dá-lhe a estrutura de um para-si, uma labilidade 
fugidia, ao contrário da firme necessidade contingente - donde esta con- 
denas;~ sem apelo: "Deus, se existe, é contingente" (EN, p. 124). 

Afirma-se a impossibilidade de sustentar que a essência tende à 
existência: ambas estão radicalmente separadas; o mundo da geometria 
ou da iilúsica, para Roquentin, não tem nada a ver com a "pasta" mole 
das coisas, dos Iiomens, dos dias. 

O tempo contingente de que Roquentin faz a experiência é a pura 
adição informe de instantes desesperadamente descontínuos. Sartre gosta 
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de proclamar, como Nietzsche, a morte de Deus e a contingência é Lima 
arma conceptual para este grito, mas também, com toda a evidência, um 
retorno da ontologia nietzscheana: "Não há em nenhum lugar vontade de 
poder. Tudo é demasiado fraco, todas as coisas tendem a morrer" (Écrits 
de Jeunesse, 1990, p.434). 

A essência não tende à existência; esta, aliás tende ao nada. A con- 
tingência, segundo Sartre, rompe, assim, de modo plural (é o iníniino que 
se pode esperar), com a necessidade do ser. Mas rompe, também, ou, 
pelo menos, começa por romper com o conceito de possibilidade. 

Urna definição clássica da contingência diz que ela é "o  que pode não 
ser", no quadro de lima teoria das modalidades que analisa o necessário, 
o possível e o efectivo. Esta teoria supõe juízos lógicos versando sobre 
proposições ou sobre coisas que enfermam sempre de urna distanciação 
entre quem julga e o julgado: erro capital, aos olhos de Sartre, que inter- 
dita absolutainente a coinpreensão da contingência no quadro das moda- 
lidades. 

A contingência não se julga, experimenta-se, experimenta-nos; julga- 
-nos, portanto, segundo a reacsão que lhe oponhamos. 

A contingência experimenta-se porque ela é, para Sartre, urna 
dimensão ontológica e não gnosiológica, um dado b r ~ ~ t o  e irrevogável 
(neste sentido, existe urna necessidade da contingência); forma a própria 
"pasta" do ser, o peso e a opacidade do em-si, a presença no mundo do 
para-si: experimenta-se afectando, em primeiro lugar, o nosso corpo que 
E N  define como "a  forma contingente que assume a necessidade da  
minha contingência" ( E N ,  p. 3711, pois eu sou, com evidência, sempre 
isto ou aquilo, alto ou baixo, obeso ou magro. 

A contingência experimenta-se, ainda (como se verifica no início da 
~Vbusea), como uma indiferença ontológica, corno urna incerteza de fron- 
teiras que impede que se estabeleça a separação entre o sujeito e o 
mundo. 

Mas, o que é pior, a conti?zgênciajz~lga-nos porque ela constitui urn 
critério de distinção. 

N a  filosofia sartriana, a contingência é simultaneamente uni facto e 
um valor; mas o valor conserva a opacidade do facto. 

4. Um mundo sem Deus 

De urn ponto de vista histórico, compreende-se que a aparição, não 
do coizceito de contingência (Aristóteles fala dela, bem como a Idade 
Média, depois), mas da visão de um mundo, todo ele contingente, se 
encontra solidária com o desaparecimento de Deus, modelo usual da 
existência necessária; simetricamente, ser-se-ia tentado a acrescentar que 



ela se dá a pensar nuin universo atingido por uma humanização incom- 
pleta e onde o resto, o resíduo que escapa ainda ã técnica, ao domínio 
dos fins práticos, da  utensilidade, se faz sentir em toda a sua estranheza. 
Seria esse o momento histórico da contingência: situado entre o divino do 
passado e o futuro clemasiado humano. 

A melhor arma satírica contra as ilusões burguesas é a afirinagão da 
desordem da contingência, transbordando em grotesco. O grotesco, afiriila 
Jean-François Louette, constitui a primeira modalidade da  escrita da con- 
tingência, cuja invenção é "uma das grandezas sartrianas"; aí sobressaein 
alguns aspectos: o fantástico, ein primeiro lugar; a contingência é este trans- 
bordar de cada coisa em relação a si mesma, a margem fluida de uma vir- 
tualidade que nunca escapa ao peso clas coisas, a esta "espécie de liberdade 
das coisas" (Elztretietfs auec S. de Beauvoir- lu Cé1&7zonie des adie~fx, Gal., 
1981, p,  446). Que se dá  a ver no concreto da  inetamorfose clas coisas. 

Ora, é o inesino espaço intermédio existente entre a inércia e a liber- 
dade, onde o espírito se empasta e em que o objecto inanifesta utna 
"independência pastosa" que explora a análise sartriana do fantástico (Sit. 
I ,  Gal., 1980, p. 119). É, portanto, a contingência que se encontra no 
coração da percepção fantástica do mundo (que Roquentin, na Náusea, 
descobre na angústia). 

Ela está, também, no coragáo do seu sofrimento de linguagem: 
"itnpossível de exprimir-se, a contingência, pelo menos pode fazer-se 
senti-la", afirma Sartre. 

A primeira página da Náusea exibe esta resistência da contingência i 
verbalizagão. Sartre resolverá esta dificuldade concebendo a ~Vátlsea 
como um roinance do silêncio, que altera os processos du escrita mística. 

O absoluto da contingência inscreve-se, também (e  não sem para- 
doxo), no tempo: é o que exprime a escolha, como forma de escrita do 
género de uina adição aberta e não de urna coinposição voltada para um 
fim (coino é apanágio do romance); esta adigáo aberta é marcada pela 
indeterininação de uin tempo contingente, em busca de uma redenção. 

Redençáo que Çartre não operou, de todo. Coin a Segunda Guerra 
Mundial, Sartre cotnpreendeu que a História formava um mau filme, cheio 
de horrores e de violência que se inscreve, até ao mínimo pormenor, 
nuina vidraça negra (negra para nós que agimos na opacidade, transpa- 
rente para a posteridade que decifrará os nossos actos). 

A teoria do comproinisso procura, então, conduzi~nos do real da coii- 
tingência a urna possível alternativa. A intuição fundamental da  contingên- 
cia parece, então, ser ultrapassada pelas situações liistói-icas concretas. 

Contudo, esta conversão não é assumida e Sartre poderia, aqui, ter 
abandonado a teoria da  contingência, do mesmo modo que a tinha 
encontrado. O facto é que tudo a ameaça, quer o sucesso da acção his- 
tórica, quer a sua aniquilação. 



Inscrever o esforço na colectividade humana é, no mínimo, fundir-se 
num grupo, forma social que Sartre concebe na CRD: em oposição à 
existência serial, onde cada um se apresenta como excedentário. 

Mas, no fundo da contingência da relação humana, está o fundamento 
da teoria de que "O inferno são os outros", de que "o mundo é o Inferno" 
(Huis Clos). 

A violência dos homens é o incontornável dado da História, a sua lei 
sanguinária: contra esta violência existe uina única defesa possível: a indi- 
ferença. O refrão doloroso das personagens de "Mortos sem sepultura" 
(1946) que aguardam a toitura e a motte, o apagamento do humano dos 
homens, era o de que "nada conta", "a vida não tein qualquer importância". 
Estes gritos de angústia revelam uma atitude de heroisnzo da contingência, 
reconhecendo, explicitainente, uma disjunção i-adical entre a causa (o pro- 
cesso político) e o compl-on~isso humano. Este constitui a única forma de 
cada um se "fazer não importa quein" (Cf. Final de Les MMo. 

Aquilo que, de  início, foi uma intuição e adquiriu o carácter de cer- 
teza intelectual, conveite-se nuin movimento de decisão; porque estamos 
imersos no inferno da convivência humana, a única possibilidade que nos 
resta é activar a nossa capacidade de ser livres. A análise ontológica inani- 
festa a existência do conflito intersubjectivo; Satíre apresenta-o como um 
dilema que tem de ser assutnido no plano ético, onde a própria dinâmica 
da contingência alcançará uma dimensão de superação, na linha possível 
da esperança. 

Quem se comproiilete torna-se inter-mutável, inunda-se d e  contingên- 
cia. Daí a tentação do absurdo - porque eu conto pouco, nada conta. Mas 
surge o problema de uma justificação do niilisino com a escolha ética, 01% 

ginando uin possível desespero activo. Surge uin iifroísnio que, contudo, 
se detéiil no plano formal que carece de fundainento e que  impede o 
regresso pleno do homem indispensável. 

Sattre encontrou utna forma de contingência na articulação (contradi- 
tória) entre uma visão objectiva e subjectiva da realidade. 

Na CRD, Sartre esforça-se por articular a necessidade maixista c o m  a 
liberdade existencialista, por encontrar para a segunda um lugar na pri- 
meira, reintroduzindo o contingente, em sentido lógico, no processo liis- 
tóxico. Mas o nosso inundo, onde "o homem é besta para o hoinem" (Cf. 
Os Seqzquestvados de Altoiza, lembrando o Calfgz~la de  Cainus), o liornem 
pode não ser; e o nada sabe-o bem; o Falso passo divino desenliou, para 
o hoinein, a via da imperfeição. A consequência lógica da imperfeição, 
realizada na violência, faz com que a contingência do inundo revele os 
seus efeitos. O Iúdico metamorfoseia a gratuitidade penosa da contingên- 
cia ein gi-atuitidade enérgica e activa. É uma fortna de vislumbi-ar a espe- 
rança. Mas, uma abertura plena i esperança rompe necessariamente com 
o entendimento de que a contingência seja contraditória e absurda. 



5. A ética como exigência da experiência da contingência 

O pensamento de Sanre é utn pensamento de intenção moral, mesmo 
quando se exprime através dos instrumentos da ontologia; constitui uma 
verdadeira ideologia inoral, no sentido de que o seu pensamento é fun- 
damentalmente um conjunto de ideias e de doutrinas centradas no pro- 
blema iiioral que perpassa todas as suas obras. A moral está ligada ã 
acção do liotnetn na História, constituindo uma História sempre ein sus- 
penso; por isso, é inviável o estabelecimento de uma moral assente em 
valores trans-históricos. Não existe moral pré-estabelecida, O valor surge 
no momento da escollia; um mundo de valores criado por nós itnplicai-ia 
a limitação da liberdade. Daí que o postulado primeiro da ética sartriana, 
afirmando a descentralização absoluta do relativo, é a expressa negação 
da existência de Deus que traz consigo outra, implícita, a negação da 
natureza liuinana. Deus cede lugar i liorizontalidade. O único critério 
objectivo a aplicar no acto de escollia é ser fiel ã sua própria condição de 
ser livre; de resto, na experiência da contingência, todas as acções liuma- 
nas são equivalentes; o que se exige é a incondicionalidade no agir, 
enquanto este é a expressão da liberdade. O hoiiieni sartriano não pode 
nunca escolher o mal; escolliendo-se a si, escolhe todos os liomens, tor- 
nando-se, assim, responsável por si inesino e pelos outros. 

Contudo, a revolução histórica depende da conversão moral. Na CRD 
poderia antever-se unia moral da reciprocidade do giupo em fusão; mas 
como o grupo em fusão é sempre mediado e alienado pelo prático-inerte, 
caindo na reificação da  instituição, uma moral da liberdade ou da práxis 
não pode fundamentapse nesta contrafinalidade. 

A dupla situação do pensamento de Same (por ~ini  lado, a impossibili- 
dade de qualquer fundamento i?ztiaa ou extrnconscieizcial da ética e, por 
outro, a surda presença desta ao longo de toda a sua obra) encontrou a sua 
expressão ináxiina nas últimas entrevistas que concedeu bem como nos 
escritos póstumos e em alguns dos seus inéditos, apontando pan. uni "outro" 
Saiíi-e; mas já não foi possível redefinir coinpletamente o projecto. Apesar do 
ateísmo consequente, o último Sartre lança-se numa abemira ã espeixnça e 
projecta-se numa ética da normatividade, abrindo-se ao sentido, tentando 
superar a anibiguidade. Ao aceitar o normativo e ao abrir-se ã esperança, 
Sartre I-enuncia i arbitrariedade, tenta superar a ontologia da  contingência. 

A minha escolha torna-se constitutiva de uin bem universal, enibora 
este bem nunca seja independente da minha escolha. Já em L-xistentin- 
lisnze est u?z Hz~manisma Sartre parece post~~lar uma nova inoral de tipo 
universal, e a liberdade tropeça com uma instância que a limita, a liber- 
dade do Iiomem enquanto tal; comprometendo-me, comprometo a huma- 
nidade inteira. 
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O existencialismo h~imanista não defende uma moral de cariz insular, 
considerando, pelo contrário, que o homein, sendo livre, deve respeitar e 
afirmar a sua própria liberdade e a liberdade dos outros. Esta conclusão, 
que supera a moral da ambiguidade, torna-se manifesta no projecto da  
ética dialéctica das Notas da Co?zferê?zcia de Roma de 1964 e das 
Co~zferências da Universidade de Cornell, bem como nas últimas entrevis- 
tas de Sartre, onde reafii-n~a uma moral do Nós (em cuja estmtura onto- 
lógica não há qualquer mediação ou alienação a partir do exterior) o que 
faz que o seu existencialismo huinanista não seja um sistema tão forma- 
lista como até então as suas obras deixavam fazer crer. 

J á  antes Sartre fizera um apelo a uma conversão radical da liberdade, 
a qual, através da reflexáo purificadora, permitiria renunciar ao projecto 
humano fundamental de ser Deus, por forma a possibilitar ao homem um 
agir autenticamente livre. Projectando a desalienação da liberdade, Sartre 
orienta-se para a ética dialéctica que deve substituir as "morais alienadas", 
na medida em que ela é o sentido da História; a exigência da dialéctica, 
através da qual a compreensão "individualista" da subjectividade dá  l ugar  
a uma compreensão "social" da mesma subjectividade, uma vez que a 
experiência da  contingência radical se constitui como experiência socie- 
tal, torna-se fundamental no projecto sartriano. 

O sartrismo, sendo uma Ontologia que do fenómeno transita para o 
ser, descobre simultaneamente a consciência intencional da existência que 
só se define e api-eende na acção, na práxis; rejeitando o Absoluto, a par- 
tir da experiência da contingência, Sartre acaba por descobrir um abso- 
luto, numa abertura contínua à verdade, renunciando, no homem livre, a 
quaisquer totalidades hermeticamente fechadas, contestando dialectica- 
mente tudo, inclusive a si próprio; a obra multifacetada de Sartse, sendo 
explicitanzente negativa, revela-se implicitamente positiva, apresentando 
uma unidade e uma direcção centrada na liberdade humana e, final- 
mente, na libei?ação que, teleologicainente, a felicidade do homem exige. 

Aceitar o Ser implica encontrar o fundamento decisivo do sentido da  
Verdade. O espírito, como totalidade destotalizada, não pode deixar de 
colocar "a  questão do seu sentido totar'. 

Conclusão 

Sartre simbolizou o con~pron~isso moral possível na ausência de qual- 
quer imperativo teológico ou ideológico. Simultaneamente tido por uns 
como mito e, por outros, como maldito, Sartre é um filósofo do efeito. O 
seu sucesso deriva da sua radicalidade, do facto de aliar a filosofia à lite- 
ratura, à crítica literária, ao teatro, à política. 



É o culminar de uma tradição idealista nascida no século XVII. Sartre 
nada desconstruiu, mas ajudou a compreender o Homem, a História e a 
Religião. 

Influenciou a força de pensar de  uma geração; pelas análises do ser- 
para-si, da liberdade, da temporalidade, do  olhar. 

Afirmou a liberdade contra todas as formas de detertninismo psicoló- 
gico ou sociológico. 

Heidegger é infinitamente tnais inovador, mais decisivo e mais pro- 
fundo que Sartre; sendo, mais do  que de Heidegger, discípulo de 
Descartes, a sua filosofia não podia ser senão uma filosofia do sujeito. 
Mas transmitiu a toda uma geração o sentimento vivo da liberdade e da 
responsabilidade do homem. A infelicidade e a injustiça afectam-no. Ele 
sente-se responsável - centra-se na ideia de uma responsabilidade de 
todos os homens para com todos os homens. 

A sua obra contribui enormemente para fortificar, nos espíritos, a ideia 
de  uma moral concreta da solidariedade - uma questão decisiva para o 
ser humano. 

(O extraordinário ecletismo de Sartre (filósofo, romancista, drama- 
turgo, ensaísta, crítico) é raríssimo na história da cultura contemporânea. 
Apesar de não ser melhor que Heidegger na filosofia, ou que Céline ou  
Pt-oust no romance.) 

Mas, se continua a fascinar é porque ele foi (para o melhor e para o 
pior) o arquétipo do escritor comprometido, o pai dos valores universais, 
ligando-os, embora, às situações. Porque não foi um pensador confortnista. 

Apesar de alguns erros que defendeu, saliente-se a sua generosidade, 
a sua humanidade, o seu génio dialéctico. 

Deleuze, evocando o papel de Sartre na Libeiiação, diz que ele "não 
é um modelo, um método, ou um exemplo, mas um pouco de ar p u r o ,  
uma corrente de ar, mesmo quando vinha do Flore, um intelectual que 
mudava simplesmente a situação do intelectual"; um intelectual denso e 
intenso. 

O destino do pensamento de Sartre é paradoxal. Triunfante no após- 
guerra, apaga-se no triunfo do  estruturalismo nos anos 60, deixando lugar 
às ambiciosas ciências sociais. 

O contínuo retorno a Sartre está ligado a uma inspiração pragmática 
que encontra a sua inspiração no primado concedido por Sartre à práxis 
em relação ao prático-inerte. No entanto, o sentido da acção é diferente 
daquele que Sartre lhe atribui, porque não se trara de uma crença numa 
teleologia histórica, fonte de  cegueira voluntária em nome de um sentido 
superior a que deveria sujeitar-se a espécie humana. 

Ricoeur recusava a alternativa sartriana entre a liberdade-nada e o ser 
petrificado na sua essência, preconizando para o ser uma abertura através 
da sua presença no tempo. 
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Na verdade, o pensamento de Sartre esbarra na impossibilidade d e  
oferecer, hoje, uma solução para a complexidade da acção humana, 
devido ã aporia que é a improvável ética de um pensar existencialista em 
que o sujeito não pode existir senão numa vivência solipsista do nada, 
numa individuação absolutizante, radicada na afirmação contraditória da 
contingência e da negatividade como afirmação originária; contudo, este 
pensamento é um pensamento que é necessário ter presente para perce- 
bermos onde estamos e para onde queremos ir. Por isso, Sartre (para uns, 
mito, para outros, maldito) não está esquecido. 





A literatura como escolha filosófica 
André Barata 

Univ. Beira Interior 

A propósito de O Soilz e a Fúria de Williain Faulltner, Jean-Paul Sartre 
escreveu: ,=uma técnica romanesca leva-nos sempre à inetafísica do  
romancista',. E logo acrescenta: .A tarefa do  crítico consiste em descobrir 
esta antes de apreciar aquela.,'. A tese é formulada ein termos universais 
e pl-escritivos; portanto, forçosainente discutíveis. 

Pondo de parte confrontos coin a questão sobre o que é a literatura, 
inesmo sobre o que é a filosofia, e, sobretudo, coin generalizações impro- 
váveis, procuraremos sustentar esta ci-itica ~nelafkica da técnica roina- 
nesca coino uma escolha filosófica de  Sartre - de acordo com este ponto 
de vista é, pois, como crítico metafísico, entenda-se filósofo, que Sartre 
discute a metafísica do  tetnpo em O Soilz e a Fúi7a ou a metafísica do 
absurdo em O Estrangei~o de Cain~is. 

Mas a escolha não é arbitrária - na verdade, seguindo o pensatilento 
de  Sartre, nem é da ordem do arbítrio -, pelo que importaria, por aqui, 
trazer alguma luz sobre a iuaneira como Sartre pratica a relação entre lite- 
ratura e filosofia, inesmo entre a sua literatura e a sua filosofia. A litera- 
tura seivirá de ilustração à filosofia? Quererá isto dizer que há ilustra~ôes 
adequadas e que as há também inadequadas? E que liá uina veracidade e 
uma função persuasiva nessas ilustra~ões? Ou, iio essencial, trata~se-á de 
pedir mais a literatura: que constitua evidência e seja força coactiva para 
a filosofia? Parece que A ~Váz~sea vai pensando O Ser e o Nada e que  
Proust e Faulltner fracassaiii metafísicas aos ollios do crítico Sartre; em 
todo o caso, tein-se a literatura a dar realidade à filosofia, mesmo de deii- 
tro da filosofia se se recordar as descrições literárias de angústia ou má- 
-fé ein O Ser e o ~Vada, como se fosse precisamente a ficção que  instalasse 
o realismo na filosofia, ui11 outro com que se confronta, coino sua reali- 
dade. 

Para enfrentar estas questões, propomos um itinerário possível d e  dis- 
cussão. Em primeiro lugar, procurar-se-á divorciar esta escolha da litera- 

' Sanre, 1.-P., 1968. Silbrníões I Lisboa: Europa-Aineiica, p. 63. 



tura comno escolha filosófica, bem patente na obra de Sartre anterior ao 
pós-guerra, dos posicionamentos ulteriores de Sartre em O que é a 
Literatzira?. Com efeito, e independentemente da relevância deste 
influente texto, é nossa pretensão mostrar que Sartre mlâo começou por ler 
nem por escrever literatura privilegiando o compronzisso. Mais em parti- 
cular, procurar-se-á mostrar que alguns dos pressupostos em que Sartre 
faz assentar a ideia de compromisso literário divergem claramente dos 
pressupostos que lhe permitiram escolher filosoficamente a literatura. Dito 
isso, evidenciar-se-á esta escolha filosófica da literatura ein vários registos 
da produção de Saiíre: o seu trabalho de recepção crítica a duas obras - 
O Som e a Fzlria e O Estrangeiro -; a sua novela A Náusea; e, por fim, 
numa breve referência, as suas descrições dos fenómenos como a angús- 
tia e a inã-fé em O Ser e o Nada. 

7. A palavra literária e o real 

Se quisermos resumir a ideia motriz da filosofia de Sartre a uma frase, 
um seu enunciado possível seria: a consciência é sempre consciência de 
alguma coisa que não ela própria. Neste que "não ela própria" captamos 
a origem da metafísica de O Ser e o Nada. Coin efeito, de acordo com o 
que ficou dito, a consciência, ein si mesma, não é nada; ela só é, para si 
mesma, ou seja, só se reconhece como consciência, no não ser as "coi- 
sas" de que vai sendo consciência. Por isso, Saitre distingue o pour-soi do 
en-soi, sendo aquele o ser da consciência e este o das coisas. E também 
por isso afirma que a consciência nasce sustida sobre um ser que não ela 
inesma - e, portanto, na sua permanente dependência. Desta ideia motriz, 
seguein-se duas consequências que enuncio de uma fonna bastante 
esqueinática. Primeiramente, tem-se que a consciência não dispõe de 
nenhum conteúdo - sendo nada, todo o conteúdo a transcende, mesmo 
o Eu; daí a ideia de uma transce?zdência do Ego, entenda-se, trans- 
cendência relativa ã consciência; daí a recusa de uma filosofia "alimentar" 
que assimilasse, qual digestão, o estranho ein próprio; além disto, sendo 
nada, nada a pode determinar; daí consciência e liberdade valerem, na 
filosofia de Sartre, como dois equivalentes, ambos ontológicos, ambos, 
porém, desprovidos de qualquer substancialidade. Emn segundo lugar, 
tem-se que quaisquer processos de identificação, seja coin o seu próprio 
passado, ou o seu próprio futuro, seja com o seu próprio corpo ou com 
o corpo de outrem, seja com a consciência de outm-en~ ou com um puta- 
tivo outrem de si que seria o inconsciente, são apenas formas de iludir a 
consciência angustiada da falta de ser da própria coi~sciência. 
Genericamente, à estrutura desta ilusão, seinpre votada ao fracasso, Sartre 
chama má-fé. 
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Como ficou dito, a liberdade de que Sanre fala decorre da sua própria 
ao ser ontologia da consciência. Daí não podermos, conscientemente, n^ 

livres. Não soinos livres de não escolher - não escolher é já escdher. Por 
isso, a liberdade, mais do  que uina prerrogativa, é, para Sartre, uma con- 
denação; liberdade menos abstracta e mais sentida, por vezes ressentida, 
cuja consciência é dada não na felicidade, nem no poder de  nos guiar- 
mos ein direcção a ela, mas na angústia. 

Ora, é coin base nestas teses que Sartre compromete, e chama à res- 
ponsabilidade, qualquer agente que julgue poder, conscientenlente, 
se abster de  tomar posição. Do mesmo modo que uma não escolha 
é ainda uma escolha, também uma literatura nâo comprometida é 
ainda expressão de um con~promisso. Assim, assumir o coinproinisso que 
decori-e espo?ztanea?ne?zte da própria existência do  escritor no inundo, eis 
o que Paitre reivindica. 

A dificuldade deste posicionamento de Sartre, bem coino de outros 
que subordinem a literatura, ou certas formas desta, a uina função extra- 
literária transparente, em particular uma função social transparente, reside 
no entendimento, por demais discutível, da palavra literária como instru- 
mento, signo de qualquer coisa para além dela, perdendo de vista o que 
apelidareinos, aqui, de seu valor de realidade. Naturalmente, a literatura 
militante ou o compron~isso social da literatura podein ser valorizáveis, 
mas sê-10-20 não literariamente mas socialinente. Mesino pensada coino 
instituição social, a literatura não é necessariamente valorizada ein função 
do  seu comproinisso. 

Que se pode entender por valor de realidade? Um exeinplo simples, 
quase didáctico, pode ajudar a responder a esta questão. São conhecidas 
as dificuldades inerentes ao ensino de valores. Sejam os valores éticos. 
Conhecer bem um, dois ou três sistemas de ética - por exeinplo, o de 
Aristóteles, o de Kant ou aquele que Sartre nunca terininou - não garante 
uma aprendizagem efectiva da ética. Uin bom professor ou uin bom estu- 
dante de ética não têm de ser pessoas boas. Mais genericamente, é de 
senso coinum reconhecer que o saber teórico, ou seja, o conheciinento 
proposicional, não garante sabedoria prática, e que, adivinhando-se o que 

"On ne peint pas les significations, on ne les met pas cn miisiqtie; qui oserait, dans ces 
conditions, réclamer du peintie ou du musicien qu'ils s'engagent? L'écrivain, ali contraire, 
c'est aiix significations q~i'il a affaire.. (Sartre, J.-I'., 1748. Qzr'esesf-ce que I a  LilIéraCLlre? 
Paris: Gallimard, p. 17) Isto, obviamente, se for uma literatum para isso capaz. De acorilo 
com Sartre, não seria o caso da atitude poética, a qual reificaria as palavras, torná-las-ia 
eiz soi como coisas, e j5 não signos de qualquer coisa para além delas - ,,Le poète s'est 
reiiré d'un seu1 coup du langage-instruinent; il a choisi une fois pour toutes I'attitude 
poétique qui considère ies mots comme des choses ct non comme des signes. (Op. cil., 
P. 17) 



possa garantir aquele, não parece ser claro o que possa garantir esta. Os 
meios aqui envolvidos indiciam uma opacidade indeclinável. No entanto, 
tal qual se diz que uma imagem pode valer mais do que mil palavras, 
também se pode afirmar, justamente acerca da prosa narrativa, que uma 
história pode valer mais do que mil palavras. Como com uma criança a 
quem se dá a ler uma história exemplar - difícil seria que não houvesse 
transmissão de valores, difícil seria que não se reconhecesse um eficaz 
compromisso literário. Aliás, a literatura exemplar, tão antiga como a lite- 
ratura oral, é sinal inequívoco dessa eficácia. Mas se tal é assinalável, sem 
díivida que nessa eficácia o que está em causa é o facto de  as histórias 
serem feitas com palavras, mas não com palavras explicadoras. 
Entretanto, o ponto já está dado: a literatura, a palavra literária, não é sini- 
plesmente signo, instrumento de qualquer coisa que não ela. Não está 
pela realidade simplesinente como um representante na ausência de  um 
representado. Antes substitui o real na qualidade de ela mesma ser reali- 
dade a ser representada, opacidade a ser objecto da transparência instru- 
mental das tais mil palavras explicadoras que podem não a valer. Ora, é 
neste sentido que dizemos, aqui, que a literatura tem valor de realidade.3 

A esta luz, faria tão pouco sentido afirmar que a literatum tem uma 
fi~nção social transparente como afirmar que a própria realidade fosse 
transparente. Ou ainda, de outro modo, que o nosso conhecimento pro- 
posicional acerca de Paris - como sendo a capital de França, a cidade 
onde viveu Sartre, etc. - pudesse contar de alguma forma como conhecer 
Paris. De forma hon~óloga, o conhecimento da literat~ira, antes de todas 
as proposições conhecíveis acerca dela, é conhecimento por contacto, 
experiencial, tal qual conhecemos Paris ou conhecemos Sartre, indepen- 
dentemente do que possamos saber acerca de  Paris ou de Sartre. 

O problema com O que é a Literatura?, porém, nào está no signifi- 
cado que Sartre atribui aí ao compromisso. Acerca deste, o que o exis- 
tencialista nos diz é que s-...uin escritor está comprometido (...I q~lando 
faz passar para ele e para os outros o comproinisso da espontaneidade 

"Nas palavras de  Ingarden, " 'representar' é, portanlo, também 'dar a conhecer' algo, mas 
é radicalmente distinto de 'apresentar' o objecro por meio das respectivas relações ohjec- 
tivas"; e logo depois: "É um 'dar a conhecer' algo diferente do  elemento representante, 
em que o representante 'imita' o representado, oculta-se a si mesmo como representante 
para se mostrar ao mesmo tempo como o pretensamente representado e assim trazer, 
por assim dizer, cta distância o outro que de  facto apenas represenra e deixá-lo a ele 
mesmo falar na sua pxópria figura. É uma 'apresentação' em que o aprescntante é inau- 
tenticamente o apresentado e simula ao ineçmo tempo a autenticidade d o  'sei original:. 
(Ingarden, R., 1973. A Obm d e  Alie Life>úria. Lisboa: EC.G., p. 267 in Reis, C., 2001. O 
Conhecimenro da Litaratuin. Coimbra: Almedina, p. 82) 
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imediata ao  reflectido^.^. Tal passagem do  compromisso espontâneo 
reflexão significa tão-só um esforço de conhecimento da parte do autor, 
e também dos seus leitores, da sua própria situação, como quem explicita 
o que permanecia implícito ou torna patente o que não seria mais do  que 
uma latência. Naturalmente, daqui também se segue um compromisso 
relativo à situação social, à vida política, ao mundo circundante, mas não 
um compromisso trazspayente, cuja interpretacão seja unívoca, nem um 
compromisso que justifique, por si só, a Literatura. Especificar o compro- 
misso de uma forma tal que a Literatura tivesse ou devesse estar ao ser- 
viço de uina causa, uma militância política ou uma ideologia redunda na 
sua instrumentalização. Ora, é justamente o contrário desta literatura-ins- 
truinento - a Literatura com valor e pretensão de realidade - que alcança 
força inteiventora no mundo humano. Eduardo Prado Coelho expressa 
bem este ponto no seu Universos da Critica, quando reconhece que a ati- 
tude estética tende "a aproximai-se da obra literária coi11o se ela fosse um 
objecto real - é isto que permite que a literatura tenha uma força d e  
sugestão e de intervenção no inundo. Acreditarnos sem acreditar; consi- 
deramos que é real, mas não tomainos a sé~l-io este real; aceitamos que é 
verdadeiro, mas reconliecendo que se trata de uma verdade de fantasia.85 

Onde vai buscar a literatura o seu valor de  realidade? Do mesmo 
modo que no cinema, onde o moviinento não é menos real - por exem- 
plo, o moviinento de um gesto ou de um beijo -, e isto apesar de ape- 
nas se ter imagens projectadas numa tela, na literatura não são menos 
reais urna crença ou rima suspeita, utna ambiçjo ou iiina ânsia suscitadas 
na narrativa pela próprio processo narrativo. O ponto importante a ter em 
atenção aqui, e pensando a literatura como simulação, é o de que uma 
coisa é simular uiii resultado, outra, bem diferente, é simular o processo 
que culmina nesse resultado. Esta segunda siiiiulaçâo, instanciada no pro- 
cesso na]-ntivo, não obtém apenas uma simulação do resultado, pode 
obter o resultado ele mesmo. Veremos adiante exemplos que Sartre nos 
fornece desta simulação de processos e não de resultados, evidenciando 
que mais do que o que se diz iinporta coino se o diz. 

Je dirai qu'un écrivain est engagé C..) lorsqu'il fait passer pour lui et pour les autres 
I'engagement dc Ia spontanéité immédiate au réfléclii.~ (Sartre, J.-P., 1947. Sitt~ations II. 
Paris: Gallimard, pp. 123-4) 

i Prado Cellio, E., 1987. Os Uniuetsos da Cfilica. Lisboa: Edições 70, p. 399. 
Nestes teimos, o realismo social, o naturalismo são possibilidades literárias sob um hindo 
de realismo necessário no que respeita ao que na fenomenologia se denomina uivências 
iiztenciofmis. Esse será, pois, o limite à inverosimilhança, para lá do qual não se tem 
senão a ausência de sentido, a não confundir com o absurdo como tema literário. 



a realidade, não é tanto a visão de mundo expressa, mas a técnica enipre- 
gue na sua expressão, ou seja, o processo que a realiza. 

2.1. A análise de O Som e a Fúria 

Mais do que eni qualquer aspecto de conteúdo ligado à intriga, é no 
modo como a narrativa é construída que Sartre identifica o que toma por 
uma metafísica faulkneriana do tempo em O Som e a Fúria. 
Sinteticaiiiente, são pelo menos quatro os aspectos na técnica romanesca 
de Faulkner que >arti-e interpreta de forma metafísica: 

i) Ein primeiro lugar, não há um tempo linear, através do qual se 
desenrole a narrativa. Diz, a propósito, Sarti-e: ,-nada sucede, a his- 
tória não se desenrola,,. O que subjaz a esta peculiar técnica 
romanesca de Faulkner é a sua convicção metafísica de qiie a 
teinporalidade viva não é cronológica, que aquela não é medida 
por relógios e pêndulos, que estes, na verdade, não deixam o 
teinpo viver. 6-É só quando o pêndulo pára que o tempo torna a 
viver. - Lê-se em O Som e a Fúria. A contraparticla i sucessivi- 
dade do tempo dos relógios, é unia interligação afectiva de acon- 
tecimentos que ressoain uns nos outros como se fossem, a 
expressão é de Saitre, "constelações afectivas". O que une, pois, 
o tempo é o afecto. E se o afecto não respeita a ordem cronoló- 
gica, é então o próprio tempo vivo que não a i-espeita. 

ii) Em segundo lugar, observa Sartre: ,,O passado menciona-se, 
conta-se.. . Já tínliamos reparado, a propósito de Sa;*tofs;s, que 
Faulkner mostrava sempre os acontecimentos depois de se tereni 
realizado. Em O Som e a Fúria tudo se passa nos bastidores: nada 
acontece, tudo aconteceu.,,ll Desta feita, Sartre analisa a técnica 
de Faulkner como tendo por base psicológica uma obsessão pelo 
passado. 

iii) Em terceiro lugar, a contrapaiiida a este passado que se substitui 
ao presente - .Eu não sou, era,, afirma uin dos protagonistas - é 
um acontecer sem qualquer mediação, acontecimento de natureza 
catastrófica. ,,O presente não existe, faz-se; tudo era.81'~ Ainda se 
pode ler, a respeito do Faulkner de O Som e n Fúria, que, ,-por 
vezes, sente uma obsessão tão forte pela ocultapio do presente, 
que estes caminha na sombra, como uni rio subterrâneo, e só rea- 
parece quando está transformado ein passado.J3 É o passado, 

" Sanre, Situações 4 pp. 64-65. 
IZ Op. cit., p. 65. 
'3 Op. cit., ibidetn. 
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subjectivamente vivido, afectivo e traumático que apresenta os 
acontecimentos sem que estes cheguem a poder realmente acon- 
tecer. 

iv) Por último, a par da obsessão pelo passado e da ocultação do 
pi-esente, Faulltner, de acordo com a leitura de Sartre, realiza uma 
pura e simples a?zzllação do futuro. Anular o futuro é anular a 
possibilidade da possibilidade. A propósito do eventual suicídio 
de Quentin Compson, escreve Sartre - ,,O suicídio futuro que 
lança a sua sombra espessa sobre o íiltimo dia de Quentin não é 
uma possibilidade humana; em nenhum instante Quentin encara 
a hipótese de não se matar.,,'* Mas, sublinhe-se, é do ponto de 
vista de uma técnica romanesca que Sartre procura fazer o seu 
ponto. E ,  por isso, diz-nos: cdsto 1130 é um e?npreendime~zto, é 
u m  fatalidade; ao perder o carácter de possível, deixa de existir 
no futuro: está já presente, e toda a arte de Faiilltner pretende 
sugerir-nos que os n~onólogos de Quentin e o seu último passeio 
são já o suicídio de Quentin. Assim se explica, penso eu, este 
curioso paradoxo: Quentiil pensa o seu último dia como passado, 
como alguém que se recoda.,,'5 

Mas eis qiie chega o juízo do crítico metafísico. Sartre cometa por 
perguntar: *,Poderá o tempo do homem existir sem o futuro?,, E responde 
que não por I-azões manifestamente filosóficas - -a natureza da consciên- 
cia implica C . .  .) que se lance para a frente de si mesma no futuro; não se 
pode compreender o que ela é senão pelo que será; determina-se no seu 
ser actual pelas próprias possibilidades: é aquilo a que Heidegger cliama 
"a força silenciosa do possível",t 16. Esta crítica metafísica de Sartre não o 
impede de apreciar a arte de Faulltner, ainda que não crendo na sua 
metafísica - ..Aprecio a sua arte, mas não creio na sua inetafisica; u m  
futuro vedado é ainda um futuro,al'. Menos que a discussão metafísica, 
resultam aqui problemáticas quais seriam, então, as condições para o 
apreço estético? Se não estão na dependência da metafísica que deternli- 
naria, segundo Sartre, a técnica romanesca, se a compreensão desta, e m  

'" Op. cit., p. 68. 
Op. cit., p. 69. 

l6 Op. cit., p. 70. 
17 Citando Sei? r~nd Zeil de  Heidegger, reconhece-se, a este propósito, quase um tom de 

censura dirigido 2 parcialidade inetafisica de  Faulkner -  mesmo que a realidade humana 
já não tenl~a nada à sua "frente", mesmo que tenha "liquidado a sua conta", a s u a  
existência é ainda determinada por essa "antecipaySo de  si mesma". A perda total de 
esperanra, por exemplo, não arranca a realidade humana das suas possibilidades; t. ape- 
nas "uma maneira de  ser em relação a essas possibilidades". Sartre, op. cit., p.71. 



consequência, não influi o juízo estético, então, que compreensão se 
pode obter de um tal juízo. E sobre isto Sartre nada diz. 

2.2. A Análise de O Estrangeiro 

No romance de Albert Camus o aspecto que Sartre mais releva é o 
emprego de uma certa técnica romanesca parcimoniosa, pedida de 
empréstimo aos autores do neo-realisino americano, designadamente 
Hemingway. Trata-se de uma técnica assente, diz-nos Sartre, .-em frases 
curtas,,. E logo em seguida acrescenta: ',cada uma delas se recusa a apro- 
veitar o impulso adq~iirido pelas precedentes, cada uma é um recomeço. 
Cada uma é um apontamento de um gesto, de um objecto. A cada novo 
gesto, a cada novo objecto, corresponde uma frase nova."18 Adiante 
afirma ainda: ,,Lima frase de O Estrangeiro é uma illia', '9.  Como interpreta 
Sartre esta técnica, esta solidão das frases, que sentido metafísico extrai 
disto? Exactamente uma transposição mimética para a linguagem literária 
de uma seca e inerte exterioridade, já não das fi-ases no seu encadea- 
mento, mas dos próprios factos da realidade. Sem relação íntima, mas 
apenas exterior, como o tempo dos factos se transforma numa mera 
,,sucessão de presentes,,, também o tempo narrativo se torna descontínuo, 
sucessão de ilhas sem pontes que as liguem, acumulando-se simples- 
mente por adi~ão, estranhas umas às outras, ilhas-frases - ,,Todas as fra- 
ses do seu livro [reitera Sartrel são equivalentes, como são equivalentes 
toclas as experiências do homem absurdo; cada uma se apresenta por si 
mesma e deixa as outras no Que homem absurdo é este? 
Justamente aquele que O Estrangeiro não diz, mas mostra. E fora do 
âmbito da demonstração. Diz Sartre: ,,O Estrangeiro não é um livro que 
explica: o hoinem absurdo não explica, descreve',21. Descrever talvez nem 
seja a acção mais adequada para dar conta do que está aqui em causa; o 
próprio Sartre o reconhece quando, mais adiante, diz que Camus .,em O 
Estrangeiro resolveu calar-sez?*. O laconismo, o m~itismo possível num 
romance, põe as próprias palavras no lado de lá do sentido, no lado do 
absurdo. Ern mais uma citação de O Mito de Stsifo, o livro que daria a 
noção do absurdo (como contrapartida do sentimento do absurdo dado 
em O Estrangeiro), Sartre coloca Camus a explicar-se - "Um homem fala 
ao telefone através de um tabique de vidro; não o ouvimos, mas vernos 
a sua mímica sem sentido: dá vontade de perguntar porque é que ele 

'= o p  cii., p 77. 
'I Op. cii., p. 103. 
'O Op. cii., p. 105. 
21 Op. cit., p. 72. 

Op. cit., p. 78. 
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v i~e . . , ~3  Prende-se, pois, o absurdo com haver o que há, apesar da ausên- 
cia de uina justificação, ou ainda, numa palavra, gratuitidade, a mesma 
com que as frases se sucedein ein O Estrangeiro, sein princípio de equi- 
valência e, por isso mesmo, todas equivalentes. Em síntese, a técnica 
romanesca de Camus estaria, em O Estra?zgeiro, ao seiviço de um esforço 
- produzir o sentimento ou consciência de absurdo, por uma simulação 
do  processo que o determina, simulação efectuada no processo narrativo, 
através da opção por uma certa técnica romanesca. 

3. Literatura e Fenomenologia 

O que no trabalho de crítica aparece como máximas, até pela natu- 
reza mais abreviada dos textos, resulta bem menos evidente quando é o 
próprio Sartre a produzir obras literárias e ensaios de  filosofia. Faremos 
duas breves incursões: uma pela novela mais célebre de  Sartre, A Náusea, 
que consideraremos, aqui, uma obra de literatura feizomenológica; e uma 
outra incursão por algumas não menos célebres descrições fenomenoló- 
gicas patentes em O Ser e o Nada, que tomaremos a título d e  exercícios 
de  fenome~zologia literh-ia. Talvez esta distingão entre literatura fenoine- 
nológica e fenomenologia literária pareça artificiosa, mas, com ela, o 
nosso intuito é realmente inenos separar do que aproximar, procurando 
destacar um terreno, digamos assim, de indistinção entre Fenomenologia 
e Literatura. É esta, aliás, uma via d e  declinar uma dupla acusagão um 
pouco desonesta inas frequentes vezes endereçada a Sartre - que A 
Náusea não é realinente literatura, mas filosofia e que O Ser e o Nada não 
é realinente filosofia, inas literatura. 

3.1. A Náusea 

Começainos por prestar atenção a A Náusea a partir das críticas q u e  a 
novela mereceu por ocasião da sua publicação ein 1938. Trocar assim a 
posição de Sartre na relação autor/critico é unia maneira de o pôr s o b  o 
olhar que ele próprio esperaria de um crítico metafísico, isto é, de alguém 
que se detivesse na sua própria técnica romanesca. E as dificuldades são, 
ou foram, enormes, ao ponto de se hesitar sobre qual o género literário 
que inellior se ajustaria ã novela de Sartre. Com efeito, fazendo proveito 
d o  Dossier de Presse recolhido por Michel Contat e Michel Rybalka para a 
edigão Plêiade, tal hesitação vai desde utna sugestão de que A ~Váusea 
seja mais um poema do que um romance (André Perrin), ou desde a per- 
gunta se não será antes um ensaio ou uma meditação filosófica (Marcel 

" Cainus, OMito de Sísifb, p. 29 cirado em Sartre, Op. cit., p. 101 



Arland), aré ã ideia de que se trata de um surroman, entendendo-se por 
isto um roinance investido de uma significagão que transcende a origem 
romanesca (Claude-Emmanuel Magny), ou ainda, uma simples e descorn- 
prometida, mas extreinamente sintomática, classificação de A Ndusea 
como "documento" (Emnlanel Buenzod) - com efeito, trata-se de um diá- 
rio, ficcionado, mas diário.. . e os diários, antes de serem literatura ou filo- 
sofia, são precisamente docuinentos, coin maior ou menor interesse, e 
interesses de natureza diversa, por exemplo filosófica ou literária. 
Edmoncl Jaioux arriscou mais: .Dir-se-á, talvez, que não é uin romance; 
mas que é um roinance senão, antes de tudo, uma forma de ficsão con- 
tendo uma vasta experiên~ia?, .~~.  Sartre agradece esta crítica com uma 
carta onde diz que Edmond Jaloux foi o único crítico que apresentou A 
Náz~sea como uma expel-lência feizomsnológica. Zí 

Ora, é justamente esta afirmasão de que o que está em jogo em A 
~Váoisea é uma experiência fenotnenológica, que nos conduz a interrogar 
sobre qual será a técnica romanesca adequada i sua expressão? Mais não 
fazemos, ao pôr a questão, do que aplicar o preceito do Sartre-crítico ao 
Sartre-novelista. Em particular, sabendo que A Náusea é uin diário, que 
terá, então, determinado a opsão por esta forina? 

Para responder a esta quesrão - e sempre sob o suposto sartriano de 
que a técnica romanesca deve ser não só apreciada mas compreendida -, 
importa começar por apresentar brevemente a fenomenologia tal qual 
Sartre a conheceu. Assim, há que notar, primeiramente, que a fenomeno- 
logia não é, essencialmente, uma disciplina argumentativa, inas descsclitiva. 
E o que descreve, por seu turno, não é objectos (um pisa-papéis por 
exemplo), mas fenómenos. Daí falar-se em "fenomenologia". Mas, note-se, 
em segundo lugar, que por "fenómeno" não se está a entender nem fenó- 
nzeizosfiicos (como a chuva que cai hoje ou a condensação da água nos 
vidros das janelas) nem sequer fe?zó~ne?zospsicológicos (como o esqueci- 
mento do nome de uina certa pessoa que desejaríamos Iioje recordar). 
Para a fenomenologia, entende-se por fenóineno o mesmo que uiuência 
intencional, ou seja, não os fenómenos físicos ou psicológicos, inas o 
modo como são vividos. Não se trata, pois, de descrever objectos de uma 
consciência intencional, mas as vivências que suportam o objecto assim 
visado ou intencionado. Note-se, em terceiro lugar, que descrever as 
vivências intencionais é torná-las explícitas, temas da atenção de uma 
consciência, ao contrário do que sucede na atitude natural em que "pas- 

Z4 "On dira, peut-êtx, ce n'est pas un roiuan; tuais qu'est-ce qu'un roinan, sinon, avant taut, 
tine forme de  fiction contenant une vaste expériencc! (Compte rendu d'Edmand Jaloua, 
pani dans Les Nonuelles Liltéraires in Contat, M., 8i Rybalka, M.,  1991. Sa~ii'e- Oeuu~es 
Rontn?zesqnes, Paris: Gailimard/ Piêiade, pp. 1703-4) 

25 Cf. Op.cit., p. 1704. 
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sam" de forma inapercebida. Por isso, distingue-se uma atitude fenonze- 
izológica de uma atitude natural. Por fim, passar desta àquela atitude é o 
trabalho da reflexão - reflectir, em sentido fenoinenológico, não é o 
mesmo que introspecção; antes consiste em tomar um acto de consciên- 
cia, uin acto intencional, como tema de um outro acto de consciência 
que, dessa maneira, o consegue visar. 

Com isto, temos que o objecto e o método da fenomenologia, 
enquanto disciplina que coineçou por ter pretensões científicas - na rea- 
lidade, mesmo de ciência apodíctica -, ficam claramente identificados. O 
seu objecto é a vivência intencional e o seu método é não só descritivo, 
não só explicitatiuo, mas ainda reflexiuo. 

Estabelecidas estas notas gerais de apresentação da fenomenologia, 
importa dar conta da  relevância do Facto de a reflexão se fazer sobre 
vivências tidas, ou seja, já passadas, para se proceder a uma análise da 
técnica romanesca de Sartre em A Náusm e para justificar a escollia - a 
nosso ver filosófica - pelo género diarista. Com efeito, uma reflexão ins- 
tantânea implicaria que a niesina consciência fosse, a uni tempo, acto e 
tenia de si mesina. Tal simultaneidade é iinpossível, aliás, tanto quanto 
procurar o olhar ver-se no seu próprio olhar. Por isso, Sartre distingue, 
ainda ein O Ser e o Nada, entre uma reflexão que podemos efectuar mas 
que permanece sempre impura e uma reflexão pura impraticável. 
Praticamos aquela, coin maior ou menor impureza, mas perseguindo esta, 
e fazemo-lo encurtando o lapso temporal entre a consciência actual que 
reflecte e a consciência passada reflectida, sein nunca conseguir a plena 
coincidência. Ora, ã luz deste esforço no sentido de uma reflexão tanto 
menos impura quanto se conseguir, tornam-se evidentes as vantagens que 
Sartre alcança ao optar, ein A Núzlsea, pela forma diarista. Com a sua fina 
marcacão ten~poral, que chega a ser sensível ã hora, as irivências inten- 
cionais de Roquentin são prontamente sujeitas ao registo, numa boa apro- 
ximação ao ideal da reflexão pura. Por outras palavras, tais explicitacão e 
descrição não seriam com certeza tão bem sucedidas se a opção Fosse 
pela biografia, mesmo pela autobiografia. Ainda que estas forinas de 
expressão, tal qual o diarismo, participem todas - entendidas, oti não, 
literariamente - de uni mesmo intuito de dar testemunho, fracassam o 
objectivo de unia reflexão mais pura. i? claro que, em contrapartida, 
poderiam ser preferíveis, caso fosse outra a escolha filosófica, caso, por 
exemplo, a escolha fosse pela introspecção ou, então, pelo relato neutro, 
e não pela reflexão fenonienológica. 

Por outro lado, o rigor metodológico exige que não se sobredeter- 
mine a descrição obtida reflexivamente com explicações. Estas podem 
naturalmente seguir-se - nenhuma fenotnenologia as dispensa, ainda que 
com carácter avulso -, inas no respeito pelo âmbito de cada qual. Neste 
ponto em particular, o registo das 6 horas da tarde de uma Quarta-feira 



revela bem o cuidado da técnica romanesca relativamente ãs suas impli- 
casões metafísicas e, em concreto, às suas implicações fenomenológicas. 
Trata-se do famoso passo em que Roquentin relata a experiência de ná~i- 
sea sofrida aquando da visão da raiz de um castanheiro. Aí, o es for~o 
simplesmente descritivo põe subitamente a nu um facto fenomenológico 
até então oculto, e que, dessa forma, é explicitaclo. 

A raiz do castanheira iiiergiliiiava na terra, mesmo por baixo do mel1 banco. 

Não me Ieinbrava, porém, que era uma raiz. As palavras tinham-se evaporado e, 

com elas, a significago &is coisas (. . .). '6 

Em três frases consecutivas, Sartre passa da  atitude natural 2 fenome- 
nológica e, depois, desta a um momento explicativo. N a  primeira frase, o 
mergulho metafórico ainda apenas diz respeito ã atitude natural, suge- 
rindo movimento e, talvez, iinpregnaçâo, talvez inesino indefinição lá 
onde mergulha, entre a raiz e a terra. Já na segunda frase - construída 
sobre uma adversativa - dá-se conta de uma ruptura face 2 atitucle natu- 
ral.  Não é obviamente um esquecimento psicológico o que está a ser 
notado por Roquentin, mas uma ausência do "ser uma raiz", aliás tanto 
quanto do "ser o que quer que seja". E é este o facto fenomenológico 
que, n a  medida do possível, Roquentin procura explicitar e fixar numa 
descrigão. Com a terceira frase, Roquentin suspende o esforço fenomeno- 
lógico para procurar dar dele alguma explicasão. Então, a palavra deixa 
de realizar, passa a "falar" por assim dizer, e torna-se teórica, explicadora, 
em busca da transparência. 

O recurso ã palavra "faladora" que, ein vez de mostrar, explica é algo 
que se torna notório no emprego que Sartre faz de palavras que che- 
garão, porventura, a arranhar o ouvido literariamente mais sensível, pala- 
vras como 'categoria', 'abstracto', 'filiação', etc. Uma outra passagem ilustra 
a justaposição, por vezes difícil de discernir, entre momentos explicitati- 
vos e explicativos - "A existência dera-se subitamente a conhecer. Perdera 
o seu carácter inofensivo de categoria abstracta: era a própria massa das 
coisas,,. 27 Com efeito, aqui, a novidade explicitada reside na revelação de 
que o contraste entre existência e essência não é apenas epistémico, 
sendo também, A falta de melhor adjectivo, afectivo: a existência não é, 
na sua crueza, i7zofensiua. Daí a náusea como experiência fenomenoló- 

'' "La racine dii nmrronnier s'enfonqair dans Ia tcrre, juste lu-delessoiis de rnon banc. J e  ne 
me rappelais plris qrie c'était une racinc. Les mots s'étaient évanouis er, avec eux, Ia sig- 
nificarion des clioses (...I.. (Sartre, 1.-P., 1991. Oezlvres Rorna7zesqz~es. Paris, 
Galliniard/Bibliotlièque de Ia Plêiade, p. 150) 

" -L'existence s'était soridain dévoilée. Elle avait perdu son allure inoffensive de catégoiie 
abstraite: c'érait la pite meme des choscs (...). (Sanre, op. c i t ,  p. 151) 
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gica - uma ingestão forçada do que por si só já é indigesto, ou seja, um 
existir que sobrepuja o sentido sem que este possa alguma vez assimilar 
e, dessa forma dominar, aquele. Daí também - deste duplo movimento da 
náiisea - a gratuitidade da existência, injustificável, e a consciência de uin 
"estar a mais", "ser demais", consciência, enfim, do absurdo. 

A descrição e a explicagão nunca se dissolvein, estão uma para a 
outra como azeite em água - não se dissolver a existência numa essência 
é mesmo a indicação de que só a palavra "não faladora", indistintamente 
literária ou fenomenológica no seu poder de realizar, pode dar conta do 
existir. É, a este propósito, interessante notar que só através do regresso 
à explicação Roquentin é capaz de explicar a impossibilidade de explicar 
a existência: 

O mundo das razões e das explicaçòes não é o da existência. Um circulo n2o 
é absiirdo; explica-se muito bein pela rotação de iim segmento de recta em torno 
de uma das siias extremidades. Mas também iim circulo nâo existe. Aqiiela raiz, 
pelo contrário, existia na medida em que eu não podia explicá-la. 29 

Explica-se a inexplicabilidade por palavras teóricas, mas n2o se 
explica a existência por palavras; pode-se mostrá-la e por palavras, mas 
essa é uma palavra que tende a ser literária, uma literatura fenomenoló- 
gica. Dar nome à existência e ao absurdo, precisamente com as palavras 
'existência' e 'absurdo' nada ajuda. Não será por aí que se tornarão dige- 
ríveis. Roquentin di-lo claramente - ,,Por mais que eu repetisse: "É uma 
raiz" - o artifício não surtia 

3.2. O Ser e o Nada 

Esta incapacidade da linguagem, de certa linguagem que visa explicar, 
nomeai, fixar, tornar transparente, justifica que retornemos às conside- 
rações genéricas sobre a relação entre literatura e fenomenologia. C o m  
efeito, não é só o facto de a literatura, quando tentada fenoinenologica- 
mente, oprar por uma certa técnica romanesca de testemunho de vivên- 
cias intencionais recentes. Trata-se, agora, de chamar a atenção para este 

' -Nous étions iin tas d'cxistants gênés, embariassés de naus-n~êmes, nous n'avions pas  ia 
moindre raison d'être 12, ni Ics iins ni les autres, cliaque existam, confiis, vagueinent 
inquiet, se sentait de trop pai rapport aux aritres. De trop : c'était le se~il rapport que je 
pusse établir entre ces arbres, ces grilles, ces cailloux.~~ (Sanre, op. cil., p. 152) 

29 -Le monde deç explications et des raisons n'est pas celiii de i'existence. Un cercle n'cst 
pas absurde, il s'explique très bien par Ia rotation d'un segment de droite aiitour &une 
de ses extrémités. Mais aussi tin cerclc n'existe pas. Cerre racine, ali contraire. existait 
*ans Ia mesure où je ne pouvais pas I'expliquer (Sanre, op. cir., p. 153) 

30 "J'avais beaii me répéter: "C'est une racine" -$a ne prenait plris.8. (Sanre, op. cit., p. 153) 
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Autodidacta de A Náusea. Dão-nos também conta de um tempo narr?t. r IVO 

e de um narrador, ou seja, de Lima narrativa. Além disso, há uma perma- 
nente focalização por iniciativa do  narrador em diferentes aspectos do  
que se propõe descrever, como se de  um quadro ein movimento se tra- 
tasse, tudo isto em prol da evidenciação da estrutura de uni mesino fenó- 
meno, a má-fé. A "materialidade", por assim dizer, do  real está dada - 
Lima matéria ficcional, mas, ainda assim, reconhecível na experiência quo- 
tidiana. Mas nela não está imediatamente dada a realidade da má-fé. Há 
que a explicitar sob um esforço de destrinça entre o verdadeiro e o falso, 
ou o evidente e o ilusório. 

Como estes, niuitos outros exeinplos de passagens ein O Ser e o Nada 
empregam a ficção como forma de elucidar a estrutura de fenóinenos. 
Sejain a má-fé ou a angústia, sejam as condutas do sadisiiio ou do maso- 
quismo, sejam quaisquer outras as vivências intencionais sujeitas ao tra- 
balho fenoinenológico, Sartre recorre sempre à ficção, como se de u m  
laboratório experimental se tratasse, para realizar as suas experiências 
cruciais. Como pode a literatura cumprir este papel? Duas ideias que  
fomos defendendo até aqui podem dar resposta i questão: por um lado, 
talvez haja uma verdade da literatura que esteja na sua feiiotnenologia, 
talvez seja esta fenoinenologia, em substância, o seu valor d e  realidade; 
e, por outro, talvez o regime da ficção, que a literatura romanesca ofe- 
rece, possa mostrar de forma privilegiada, isto é de forma exemplar e nào 
simplesmente exemplificadora, o que a fenoinenologia, pensada teorica- 
mente, não consegue dizer. Sob esta condição exeiiiplar, a literatura de 
Sartre não se situa depois do  pensamento como que a ilustrá-lo; bem 
pelo contrário, situa-se antes, c o n ~ o  que a dar que pensar e ,  assim, a 
inaugurar a sua filosofia. A escolha filosófica pela literatura é, por isso, ela 
inesina em Sartre uma escolha literária pela filosofia. 





Sartre - u m a  exigência ética 
Luis de Araújo 
Unir  do Porto 

É difícil crer que o pensamento de Sartre esteja coin os seus dias con- 
tados, ao contrário do que vaticinam os seus mais ferrenhos adversários. 
Assiste-se hoje em dia a uma certa revitalização da sua filosofia que, 
longe de sucumbir aos inúmeros ataques aparentemente mortais que têm 
sido contra ela desferidos, tem revelado suficiente resistência para não se 
render aos desafios que a cercam, inantendo sempre viva a discussão em 
torno dos seus pontos mais polémicos. Deve, no entanto, ficar claro 
desde já que não me assumo como um dos nostálgicos do clã que o 
venera, refractário à confronta@o com certas ainbiguidades e fraquezas, 
apenas sublinhando a relevância e a grandeza da sua reflexão, sobretudo 
em torno da problemática ética. Todavia, repensando a obra de Sartre, 
reconheso-a, a bem da verdade, como fascinante, controversa, portadora 
de esperança e admiravelmente comprometida num conlbate singular ein 
prol de um sentido ético para a existência humana, constitui um itinerá- 
rio reflexivo em torno do irrevogável confronto do ser liumano com os 
seus horizontes e os seus limites. Revisitar a lucidez e o esforço teorético 
de um pensador preocupado com a concreta realidade humana, a um 
tempo, inquietante e trágica, mas também vocacionada à perfeição e à 
felicidade, faculta-nos conviver com uma concepção de Filosofia enten- 
dida como sabedoria antidogmática para a existência cuja matriz signifi- 
cante revela um certo sentido optimista e generoso capaz de atenuar o 
íiltimo reencontro com um persistente niilismo. 

N a  trajectória do pensamento filosófico contemporâneo o contri- 
buto de Sartre, profundamente animado pelo signo de Prometeu, confi- 
gura uma ousada e atribulada tomada de consciência de dupla face - por 
u m  lado, a afirmação de uma permanente revolta lúcida perante a absur- 
didade da condisão humana e, por outro, o projecto de alcance transfor- 
mador capaz de estimular a irrupçâo de formas de vida e perspectivas 
favoráveis 2 emancipasão ou desalienação total de cada ser humano, em 
prol da sua plena personalizasão enraizada na mais sublime experiência 
humana - a Liberdade. Desconcertante para uns, deplorável para outros, 



contudo, importa reconhecer a sua intervenção no espaço público cultu- 
ral, não só como recusa do  tradicional e austero intelectual que na 
reclusão do seu gabinete, pensa o mundo e a vida, mas, sobretudo, coino 
apelo constante 3 consciência ci-ítica face aos dados da vida quotidiana. 
O que há de decisivo no filosofar inconformista, antidogmático e hetero- 
doxo, presente nos estudos e ensaios magistrais, bem como nos roman- 
ces, novelas e pesas de teatro que nos legou, é um combate singular, difí- 
cil, mas manifestamente sublime para que a vida tenha algum sentido, 
para lá do desespero que a contingência e a finitude provocam inexora- 
velniente. Combate insubmisso perante esses trágicos limites, combate 
persistente e empenhado em dotninar os delírios históricos que violam a 
liberdade e suprimem a justiça. 

Desde início, o seu pensamento recusou o modo oficial de  assumir a 
Filosofia, irnpregnacto de abstracções, que a reduziam a 11111 disseitar mais 
ou menos liermético sobre questões sem proximidade com a realidade e 
o quotidiano. Não obstante, apesar de  alguns filósofos que o precederam, 
tais como Husserl e Heidegget; tivessem contribuído para uin novo estilo 
em Filosofia, uma nova maneira, como que um sentido existencial da 
Filosofia onde a antologia e a ética, bem como o conheciinento e a moral 
se tornam reflexivamente próximos, desenvolvendo-se, em certa medida, 
o que poderá designa~se como uma nova dimensão da Filosofia. Na rea- 
lidade, ao exercício oficial da Filosofia, Sartre vai defender a necessidade 
incontornável de pensar o '(trágico cla vida", como nos diz na Crítica da 
Razão Dialéctica (tomo I, p.23). Nesta perspectiva se compreenderá a 
importância que Sartre atribuirá ã dimensão de liberdade e projecto que 
define o sentido da consciência humana. 

Em síntese, o contributo de Sartre exprimiu firniemente a convicção da 
necessidade de uma aliansa pensamento - acção, entrevendo a Filosofia 
con~o  um projecto maximamente racional, autêntico e livre, existencial e 
activo, logo de índole ética, porventura configurando-se como uma 
exigência radical e responsável para a construção, viva e aberta, do sen- 
tido do tnundo e da grandeza da condição humana. Uma filosofia onde a 
teoria visa a prática, recusando dissolver-se em logomaqiiias susceptíveis 
de a conduzirem ao limiar de uma decadência e da sua abolição ou epí- 
logo. Por consequência, o projecto filosófico de Saiire revê e reinventa 
uma linha de rumo que dita a obrigação de uma rigorosa análise do  que 
Husserl designava por 'inundo da vida', reconhecendo a presença, n o  ser 
humano, de uma força dominante, a racionalidade e a liberdade, capaz de 
compreender a complexidade da existência humana. Olhar de frente a 
vida e assumir o pensamento como acção sobre o mundo, apelando a 
uma consciência crítica acordada e única fonte do sentido e dos valores 
resulta incómodo e intranquiliza as pessoas, mas define uma atitude moral 
marcada pela recusa 2 resignação face à injustiça e à tragicomédia social. 
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O pensamento de Sartre desencadeou uma certa viragem na História 
da Filosofia? 

Concebendo viragein conio inudança de rumo ou de direcção de um 
determinado percurso, inormente na aventura das ideias, penso que a 
refiexão de Sartre se assumiu como um acto de revolta intelectual contra 
o que estava instituído, um acto de liberdade que traduziu a reivindicação 
da pessoa contra o sistema, muito embora o existencialismo se apresente, 
em certa medida, como herdeiro de uma reflexão em torno da existência 
humana, da tragédia em que se revela, como da autenticidade que exige, 
tema cuja longínqua raiz se encontra no pensamento dos Estóicos e que 
encontrou eco em Descartes, mas, sobretudo, em Pascal e nos oitocentis- 
tas Kierkegaard e Nietzsche. Todavia no conteúdo do pensainento de 
Sartre descobrem-se não só uma conceptualização própria, como tainbéin 
diferentes tomadas de posição éticas. Com efeito, a meditação sartriana 
em torno da angústia e da contingência huinanas donde irrompe a ine- 
xorabilidade da liberclacle no centro da condição humana constitui desde 
o início a matriz decisiva, aureolacla pelas influências de certos aspectos 
do pensamento aleinão, particularmente a dialéctica hegeliana e a feno- 
menologia husserliana, bem como de algumas interrogações heideggeria- 
nas, constitui, como dizia, toda uma ingredienciologia do edifício que 
Sartre construiu e que nos aparece como uina filosofia da liberdade, isto 
é, uina concepção do ser humano e do mundo inteirainente dependente 
da liberdade, tal como deparamos nessa admirável obra intitulada " O  Ser 
e o iVadaV, pega-chave para a compreensão do seu pensamento filosófico, 
onde se explicita detalhadamente uma análise existencial da realidade 
humana que deixa entrever, coino ele próprio escreveu, "o que ser5 Lima 
ética que assumirá as suas responsabilidades face ã realidade humana em 
situação". De facto, a problemática ética ganhará doravante na sua obra, 
um destacado lugar. Aliás, a circunstância histórica - anos da 2Qglieri.a * 

mundial - marcou o seu pensainento contribuindo para reforgar o seu 
empenhamento ético e político. As suas peças de teatro, tal como os 
romances que escreveu são obras capitais para o esclarecimento das 
ideias de liberdade, compromisso e responsabilidade que inspiram toda a 
sua antropo-ética, a sua concepção de história e a sua intervengão polí- 
tica. Não hesito em pensar que com " O  Se? e o ~Vada", Sartxe distancioii- 
-se da tradicional reflexão filosófica mediante singulares análises em torno 
da essência da realidade liumana, desde o tema da angústia ao da  auten- 
ticidade, facticidade, liberdade e finitude. Tratava-se ainda de uma feno- 
inenologia da consciência, mas anos depois com a Crítica da  Razão 
Dialéctica legamos-á uma fenomenologia da praxis individual e de grupo 
que, embora não configurando mera continuidade da obra anterior, con- 
serva o essencial das suas perspectivas, como pode verificar-se através do 
conhecimento de obras publicadas postumamente, coino os Cadernos 



para zmza  moral, Verdade e Existência e o volume I1 da Critica da Razão 
Dialéctica. Há alguma controvérsia a este respeito, 11á mesmo quem con- 
sidera uma mptura no pensamento de Sartre que, assiin, se revelaria em 
duas fases. Como se sabe, Sartre aproximou-se do marxismo, a partir de 
meados do  século passado e quando publicou em 1960, a Crítica da 
Razão Dialéctica procurou enriquecer o pensamento marxista com o seu 
pensar existencialista. A este respeito penso que pode falar-se de uma 
tentativa de síntese que o levou a acreditar que a justiça passava pela 
revolução, todavia o seu radicalismo iinpediu-o durante longo tempo de 
coinpreender que a revolução gera também a injustiça, o seu gosto pelo 
imperativo revolucionário não foi clarividente e levou-o a tentar justificar 
o recurso à violência e a formas de ditadura ainda que transitórias, evi- 
denciando uma injustificável arbitrariedade próxima de alguma falta de 
escrúpulo necessariamente incompatível coin a obstinada defesa da libei-- 
dade que cai-acteriza o seu projecto ético. Contudo, é pertinente assinalar 
que no seu diálogo com o maixisino, Sartre acabou por criticar o seu 
reduccionismo sublinhando o protagonismo do sujeito no plano ético e 
político. Daí que recusando qualquer perspectiva detern~inista do 
humano, convida-nos a uina afirmação da responsabilidade na acção pro- 
pondo um huinanisino da autenticidade, exprimindo assim uina exigência 
ética radical que não afasta, por si só, algumas interrogações e pi-oblemas. 
Coin efeito, Sartre não chegou a fundamentar uma ética, embora tivesse 
considerado que era necessária para os seres humanos. Todavia, sempre 
recusou uma moral da indiferença, nâo obstante a coinplexidade dos pro- 
bleinas concretos e políticos e as estruturas da sociedade que cercam os 
seres humanos. Com insistência referiu a necessidade de uina "moral con- 
creta': fnito da liberdade como fonte de  todos os valores a par de uma 
exigência de  fraternidade gradualmente assumida até ã sua morte. 
Contudo, Sartre nunca elaborou uma ética objectiva e universaln~ente 
válida, nunca aprofundou a probleinática dos valores e do dever e ,  ein 
consequência, tornou-se-lhe in~possível ir além de um convite ã acção e 
a o  comproinisso, muito embora o valor que motivará este convite seja, 
sem margem para dúvida, o ideal de uma permanente libeitação de cada 
indivíduo concebida como inseparável de  uma libertação da Huma- 
nidade. Tarefa contínua e talvez sempre inacabada num inundo em que 
tudo favorece a alienação, para lá da indiferença e insignificância cósmica 
que cerca a própria existência humana. Todavia, a vida desenvolve-a para 
lá do  desespero num exercício da liberdade e projecto situado q u e  se 
dilui na solidão inscrita na própria condição humana. Resta a o  ser 
humano assumir a sua autonomia absoluta, a liberdade impõe-se como 
obrigação para esclarecer a si inesmo o sentido da sua acção, mas que, 
afinal, repousa unicamente na sua espontaneidade, isto é, numa pura 
criatividade do sujeito, alheia ou indiferente à necessária transcendência 
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objectiva dos valores, condição incontornável para definir critérios de 
moralidade universais que, acima de tudo, se apresentem sem marcas de 
arbitrariedade e caprichismo, capazes portanto de oferecerem garantias 
inabaláveis. Com efeito, o exercício da liberdade só evitará entregar-se à 
emotividade se for orientado pela razão e, em consequência, tornar 
patente a justificação responsável das suas opções. A ausência de uma 
justifica$ão pública e argumentativa de índole racional remete para uma 
deserção - a deserção perante a responsabilidade moral, o que tornará a 
ética simplesmente impossível, transformada numa ilusão incerta e vazia. 
Para evitar este logro, a liberdade tem necessariamente que se apresentar 
para lá de uma pura espontaneidade, transformando as suas causas em 
fins objectivos susceptíveis de universalização. De facto, a liberdade tem 
necessariamente que se apresentar para lá de uma pura espontaneidade, 
transformando as suas causas em fins objectivos susceptíveis de universa- 
lização. Com efeito, a liberdade não pode ser considerada um fim etn si 
mesma, porque pode conduzir i injustiça e ao crime. A inegável redução 
que o pensar sartriano da liberdade transiiiite ofusca a sua margem de fra- 
casso, porque não responde satisfatoriamente ao confronto com a com- 
plexidade das situações existenciais, pois o seu radicalismo tende a ins- 
taurar uma solidão e unia incom~inicabilidade geradoras de urna crispacão 
que conduz à indiferença ou à anarquia. Em suma, a liberdade ética exige 
que o ser humano supere as meras opiniões pat-a que se realize na comu- 
nidade humana. Por consequência, é falso que a liberdade se situe ao 
nível das pulsões ou possa reduzir-se ao dinamismo da vontade indivi- 
dual, porque importa considerar as condições admissíveis da sua 
emergência, não se confundindo com puro livre-arbítrio. 

Feita esta breve incursão crítica importa, contudo, não perder de vista 
que nas suas últimas reflexões, como que repensando o essencial do seu 
pensar ético, Saitre explicitamente defende uma exigência de fraternidade 
a par de um Iiumanitaristno concreto que constituem traços excelentes no 
seu projecto. Ao longo da vida, preocupou-se em constiuir uma ética que 
possibilitasse relações autênticas entre os seres liumanos, quotidiana- 
mente fraternas, não obstante a presença de um pessimismo absoluto 
com que assume a condição humana, "paixão inútil" coino afirmou, mas 
que não renuncia a traduzir em dignidade e plenitude a existência. Nesse 
itinerário reflexivo podem destacar-se essencialinente três fases que, apesar 
das diferenças, permitem entrever utn traço unitário que se  inicia pela 
análise das estruturas que caracterizam a vida individual, prolongando-se 
depois, ao escrever a Critica da Razão Dialéctica, pela análise das estm- 
turas da realidade social e histórica, interpretada de modo materialista e, 
por fiin, após o diálogo polémico com o marxismo, Sartre assume uma 
atitude de nioralista, responsavelmente comprometido, considerando a 
ética como uma perspectiva dominante para a qual a humanidade deve 



tender, isto é, uin ideal de fraterna generosidade que venha a ser, coino 
afirmou na entrevista final com Benny Levy em 1980, a base de uma 
"relação única e evidente entre todos os seres humanos" de modo a que 
"a  moral venha a ser simplesmente a maneira de viver dos homens", 
numa harmoniosa alteridade, sublinhando que a presente confrontação 
entre violência e fraternidade "não passa de um momento no longo 
desenvolvimento histórico". Neste sentido, convida-nos a não abdicar da  
esperança na autêntica emancipação humana, contudo, deixou em aberto 
o modo como deverá estabelecer-se tal esperança, referindo-a apenas 
como "uma das forças dominantes das revoluções e das insurreições". 
Concordamos coin Vergílio Ferreira quando, a este propósito, escreveu 
que "é coinovente sabermos que ã hora do fim, Sartre tenha podido 
sobrepor a esperança a essa .paixão inútil. com que definira o homem", 
todavia não passa de um apelo sem norinatividade alguma, incapaz por 
si só de superar a ausência de um imperativo incondicionalmente obriga- 
tório e acima das circunstâncias. A esperança na hutnanização plena dos 
seres humanos não evita que as opções possam permanecer arbitrárias e 
sem fundamento indiscutível em que se apoie a experiência da responsa- 
bilidade. A responsabilidade para quê? Como afrontamento da angústia? 
Que acções deve a responsabilidade empreender? A esta questão dos 
conteúdos, Saifre não responde claramente. Não há, afinal, ética concreta, 
porque o forinalismo não é suficiente para determinar concretamente se 
uma acção é obrigatória ou permitida, não propõe critérios segui-os para 
examinar o valor moral dos conteúdos e finalidades da acção. Com efeito, 
só uma ética material os poderá efectivamente determinar, apresentando- 
se coino objectiva e universalinente válida. 

Todavia, seria incorrecto e injusto não reconhecer que a reflexão sar- 
triana de índole ética aspira à valorização integral do ser humano, ainda 
que permaneça na incerteza, na náusea da sua desesperança, na angústia 
da sua liberdade, na assunção corajosa da responsabilidade verdadeira, 
sem fundamento para além de uina autenticidade radicada na essencial 
contingência da condição humana. Mas precisamente a sua proposta 
ética, implicando uma confiança no ser humano tratado como absoluto, 
isto é, como capaz de se fazer e totalmente responsável por si, coloca-nos 
uin desafio exigente que se traduz num convite à solidariedade porque a 
vida dos seres humanos será sempre um inferno se a experiência d a  
intersubjectividade permanecer como um confronto de inimigos. Com 
efeito, na trajectória da sua meditação moral importa destacar singular- 
mente esse ideal de fraternidade a fim de que a existência tenha alguin 
sentido, apesar de sempre se divisar no horizonte a desgraça injustificável 
que é a finitude que torna tudo inútil na insignificância do todo. A ética 
pode ser simplesmente impossível se a liberdade, fonte de todos os valo- 
res, recusar a fraternidade - eis o que Sartre constatou no fim da  sua vida, 
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ao reconhecer que a constnição de um mundo melhor exige uma inoral 
de reciprocidade humana atenta à complexidade da existência, atraves- 
sada pela contingência e pela liberdade. Sartre deixou em aberto a 
reflexão em torno de uma moral de alteridade e a sua ilimitada exigência 
de  justisa, apenas nos legou o perfil ético de um filosofar que aponta 
para um mundo onde não hajam, como defendeu Albert Camus, "nem 
vítimas, nem carrascos". A partir deste ponto de vista, Sartre propõe, no 
final da sua vida, um itinerário que a sua morte bloqueou, um itinerário 
que se iniciava como uma autocrítica relativamente ao dogmatismo revo- 
lucionário que a sua intervenção intelectual tantas vezes assumi~i gerando 
erros, ódio e desprezo. Como não pensar na hipótese de uma viragem 
decisiva na mensagem ética do  pensamento de Sartre? A definitiva ausên- 
cia de resposta não é, contudo, obstáculo para, vinte e cinco anos depois 
do  seu falecimento, redescobrir a validade do repto sartriano em prol de 
um Humanismo que torne possível a liberdade na fraternidade. 





Sartre e o humanismo cristão 
Arnaldo de Pinho 

Univ. Católica Portuguesa 

A relação de Sartre com o ,,liumanismo cristão,,, não é uin tema muito 
tratado. Não apenas em Portugal, como, quanto julgo saber, no estrangeiro. 

A~igusto Etclieverry consagrou-lhe algumas páginas importantes na 
obra traduzida pela Tavares Martins, sob o título O conflito actual dos 
Hzima?zismosl. Charles Moeller na sua célebre Littérature d u  XX'"'@ siècle 
et Cb?istianismez consagra-llie um importante capítulo, numa linha pro- 
vavelmente extremamente negativa. Recordainos ainda um interessante 
artigo de Manuel António de Paulas e um texto intitulado 8 . 0  humanismo 
existencialista de  Sartre,., p~iblicado na Revista Portuguesa de Filosofia4, da 
autoria de Júlio Fragata. 

No mundo português apareceram trabalhos importantes sobre Sartre, 
nomeadamente de  Cassiano Reiiiião. Mas na perspectiva do Humanismo 
cristão e numa perspectiva dialógica são poucos. 

O pensamento de Sartre foi, entre nós talvez, divulgado, pelo menos 
nos meios ditos católicos, na perspectiva de uina desuinanização provo- 
cada pelo ataque aos valores fundamentais do homem. 

O inesino Sartre reagiu contra esta maneira de  o ler, sobremaneira na 
sua obra L'existe?ztialisme est un  humanU-me, divulgado etn várias línguas, 
e também em português, numa edição que contou com a tradugão, pre- 
fácio e notas do escritor Virgílio Ferreira5. Esta tradução data de 1962, 
conquanto o original que pretende a defesa do existencialismo ,,contra um 
certo número de críticas que lhe têm sido feitas., data de 1946. 

O próprio Sartre recorda na obra traduzida pelo escritor Virgílio 
Ferreira que o existencialismo se tornou numa palavra muito abrangente, 
cuja significasão será difícil precisar6. 

Porto 1958. 
"Charles Moeller, Littéralclm dlr XX' siècle e1 Chrisliaizisiize, 11, (Paris 1960) 37-107 

O Humanismo de Sartre (Braga 1967), separara da revista Theologica, vol. I1 
Revista Porlug~iesa de Filosofia, 19(1963) 48 e s. 

i Lisboa 1962. 
Cit. ,178 



Como se sabe, há um existencialismo cristão, como o de Jaspers e 
mesmo católico, como o de Marcel. Como Sartre reconhece, na obra que 
vimos analisando7, o seu existencialismo é ateu. 

O ateísmo de Sartre configura-se, segundo o inesmo Sartre, numa 
radical concepção da subjectividade, pois o homem ,'primariamente não é 
nada8, pois .não é mais do que o que ele fazs89. 

Sai~re também se defende, neste texto, sobre a natureza do seu hutna- 
nisino, da acusação que se fez a propósito de La Naz~sée publicada ein 
1938, de que aí lançava por terra toda a possibilidade do  Humanisino. 

Na sua defesa, SaiTre distingue dois tipos de Hiimanisino: pode conce- 
ber-se um Humanismo que toma o homem como fitnlO, no qual se atribui 
a alguém os valores apenas realizados por alguns homens, concepção que 
nos levaria ao culto da humanidade à A~iguste Comte, ,,Humanismo com o 
qual Sartre naúa quer."; e pode também conceber-se o Humanismo no 
qual o homem não é um fim, .-porque ele está sempre por fazer,.'z. 

Partidário deste últiino humanismo, Sartre faz desta ligação à trans- 
cendência o constitutivo do homem, pois o hoinein é uma subjectividade 
que não se fecha em si mesina, mas se abre continuamente ao que ultra- 
passa '3. 

Esta concepção da transcendência nada tem a ver com o mesino con- 
ceito ein Jaspers ou no pensamento teísta. Segundo o mesmo Sartre, esta 
transcendência entende-se apenas .(no sentido da superação,, da subjecti- 
vidade e ,,não no sentido de que Deus é transcendente.,'*. 

O sentido de uma liberdade radical, que não assenta em nenhuma 
natureza nem enl nenhuma essência, parece ser o ponto fundamental do 
Humanisino sartriano. Por isso, para ele, não há ,,deterininismo,,l5, ,,o 
Iiotnein é livre, o homem é 1iberdade.t. O hoii~ein não apenas é livre 
como está condenado a ser livre .porquanto uma vez lançado no mundo, 
é responsável por tudo quanto fize~-~,'~. E o primeiro esforço do existen- 
cialisino consiste em atribuir ao homem ,,a total responsabilidade da sua 
existência" 17. 

"bi'l. 
'O Ibid. , 232 
" Ibid ., 233 
'? Ibid " Ibid. ,234 
l4 Ibid. 
l5 Ibid. ,193 
l6 Ibid. ,194 
" Ibid. ,184 
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É esta relação entre a liberdade e a responsabilidade que gera Lim 
sentimento muito próprio do existencialismo, o sentimento da angústia: ,-o 
existencialismo não tem pejo em declarar que o homem é  angústia,^'^. 

Esta projecção universal da responsabilidade tem um paralelo no 
campo cognoscitivo. De facto Sartre admite, como Descartes o cogito 
como primordial dado que ,,consiste em nos apreendermos sem interme- 
diárioa,l9. No entanto Sartre pretende superar o cogito cartesiano, na 
medida em que afirma que 4.0 outro é tão certo para nós como nós mes- 
mos ,~*~.  Entra-se assim, parece, numa ligação à herança da fenotnenologia 
husserliana. Ou talvez não. De facto numa declaração a uma revista bra- 
sileira de Filosofia, Sarrre afirma que o seu esforço em unir o seu exis- 
tencialismo e materialismo dialéctico estava em unir ,tas certezas do cogito 
cartesiano, e o método dialéctico materialista que é o único adaptado aos 
conheciinentos  antropológico^,,^^. E acrescentou Salíre que é este, preci- 
samente o escopo de seu livro La critique de Ia m-aiso7z dialectiqzleZ2. 

De um ponto de vista de uma apreciação do Humanismo de Sartre, 
merece uma enorme importância a análise das figuras do mal, que liga "a 
indissolúvel agregação da burocracia, do terror e do culto da personali- 
dades,. 

Sartre viveu a c~clrôle de guerre., tendo sido feito prisioneiro a 21 de 
Junho de 1941 e permanecendo prisioneiro até Março de 1942, data em 
que é transferido para Trier, onde trabalha na enfermaria. Aí conhece 
vários padres a quem ensina Heidegger. 

A partir de 1950, Sartre aparece cada vez mais em seus comproinissos 
políticos. Em 1950 escreve um artigo contra os campos soviéticos e o 
começo da guerra da Coreia. Sartre aproxima-se dos conxinistas, mas de 
maneira crítica. Relê Marx. Em 1952 zanga-se com Camus. Publica em 
Temnps modernes, ,tLes communistes et Ia Paix-. Em 1953 Merleau-Ponty 
abandona a revista e Sartre torna-se Único director. Em Maio -Junho faz 
uma pl-imeira viagem à Rússia e torna-se, em Dezembro, vice-presidente 
da associação França - URSS. Em 1955 faz uma viagem i China, onde se 
encontra com Mao. 1956 marca a sua entrada ao lado do Movimento da 
Libertação contra a guerra n a  Argélia. Em Novembro, numa entrevista a 
L'Ejcpress, condena a intervenção soviética na Hungria e rompe como PCF. 

Em 1958, assina com Malraux e Mauriac, o primeiro gaulista e agnós- 
tico, o segundo católico, um apelo denunciando a tortura na Argélia. A 22 
de Maio toma posição contra De Gaulle. Em 1960, ano da morte de 

l8 Ibid. ,186, 187 
" Ibid. ,214 
" Ibid. ,215 
*'Júlio Fragata, cit., 53 
*2 Paris, Gallimard, 1960. 



Camus, escreve um artigo em sua memória. Em Agosto, colabora no 
manifesto dos 121 sobre o direito ã insubmissão na guerra da Argélia. Em 
Outubro, Les Tempes Modevnes é confiscado. Uma manifestação de anti- 
gos combatentes grita ,eFusillez Sartre.t. 

Em 1961 morre Merleau-Ponty. Sartre dedica-lhe um número de 
Temps Modernes. Em 64 publica Les Mots, onde faz a narrativa da sua 
infância. Nesse mesmo ano recusa o Prémio Nobel da Literatura. Em 1967 
faz parte do tribunal Russel encarregado de inquirir sobre os crimes na 
guerra do Vietnan~e. Apoia Israel na guerra dos seis dias. Em 1968 apoia 
os estudantes na crise de  Maio e condena, nesse mesmo ano, a inter- 
venção soviética na Cliecoslováquia. A acção de Sartre justifica, sem 
exclusividade, que se fale a seu propósito do  século de Saiíre, num certo 
sentido. 

A acção de Sartre merece tanta reflexão como o seu pensamento. 
Sartre não apenas vive o tempo do século, mas reflecte sobre ele. Fiel 

ao seu método, não evoca à maneira de Tocqueville ou de Max Weber os 
males do tempo. Na sua obra filosófica, e sobretudo talvez no seu teatro, 
pode encontrar-se uma espécie de rede secreta e discreta, a par de  unia 
análise da burocracia do Estado, sem qualquer contraponto ou limite, seja 
ele o das leis, ou as ideologias. 

Neste sentido Sartre falará da burocratização e da dependência, e da 
tríade infernal: -a inclissolúvel agregação da burocracia, do  Terror e cio 
culto da personalidade,, 23. 

Quando publica, em 1956, Le Fantôme de Stalilze, ele pensa este fan- 
tasma passageiro, mas o tom da Critica da Razão dialéctica é bein inais 
amargo. Quando analisa os fenómenos do poder, reconhece-lhe, qualquer 
que seja o regime, uma mesma essência maléfica. 

Vale a pena citá-lo: ,,O soberano - digamos Estaline ou Hitler - não tira 
seu poder das massas, embora se apresente como um cliefe popular. Os 
seus associados, membros da sua conjuração, constituem um giupo ( . . . )S .  

,,Num primeiro círculo, ou inferno pratico-inerte, a matéria induzia a 
divisão dos indivíduos, a ameaça de cada urn sobre todos os outros, a 
alteração do próxiino em outro. No segundo círculo o grupo destinado a 
libertar os homens da raridade, torna-se um instsumento de fechamento e 
de  controlo. No inferno organizado, a matéria arina o poder do  soberano, 
consolidando simultaneamente a alienação dos homens. Então os fins 
visados perdem o seu carácter teleológico (. . .). A sorte de cada um ence- 
rra-se, a dominação faz-se sequestro. Como diz Sartre ,mão são as coisas 
que são sem piedade, são os homens.,24. 

" LLa critiqlle de Ia mison c i i a l e d i q ~ ~ ~  630. 
Lu c?itiqz~e, cf. Bertand Saint-Sernin, .Les figures du mal chez Sanre-, 
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A Critica da mzão dialéctica apresenta três formas maiores de pro- 
cessos infernais: o capitalismo, o colonialismo e o estalinismo. Todas elas 
dão origem a um mecanismo segundo o qual .-o homem é um ser pelo 
qual o homem é reduzido ao estado de objecto ~ d i a d o t , ~ ~ .  

É verdade que a antropologia sartriana trata talvez menos da vida do 
que da morte. Os poderes são sequestrados, as acções interrompidas, as 
liberdades negadas. Não há moral porque não há salvação. 

A acção de Sartre, muitas vezes ao lado de militantes católicos, deve 
ser considerada uma luta pela libertação dos males concretos que afligem 
os homens em todos os tempos; e suas análises, e sobretudo o seu tea- 
tro, apontam numa perspectiva coerente, para os abismos das correntes 
que não deixam o hoinem ultrapassar a alienação. 

No activo humanista e seguramente cristão de Sartre pode colocar-se 
também a lucidez com que ass~imiu a existência, não remetendo a liber- 
dade para bodes expiatórios, mas para a responsabilidade. 

Existencialista, no sentido em que mesmo ele se definiu, para Sartre, 
a vida superior aparece sobretudo conlo uma einbriaguês de  liberdade. 

Mas a liberdade de Sartre pouco tem a ver com a disponibilidade de 
Marcel, e muito menos com a passagem de recusa 2 invovagão. Certo que 
num e noutro, como no Humanismo cristão autêntico, há uma preocu- 
pação de libertação. Mas pintando mais as cadeias do  que as vias, rnos- 
trando, na sua acção como se alteram as cidades, mas não propriamente 
como se fundam. 





Le passage de Jean-Paul Sartre a Porto: 
brefs echos dans Ia presse 

José Domingues de Almeida 
Univ. do Porto 

Si, coniiiie le regrettait De Gaulle, .On n'eniprisonne pas Voltail-e,,, i1 
est tout aussi sage de reconnaitre que I',,on n'o~iblie pas Sartre,., dont le 
nom et l'ceuvre résonnent, 2 différents titres, dans les deux siècles qui 
nous font, et notaininent dans ce pays qui sut l'accueillir avec un indé- 
niable entliousiasme intellectuel dans Ia foulée des événeinents révolu- 
tionnaires d'avril 1974. 

Car Sartre reste intimeinent lié aux anibig~iités du siècle passé, dont i1 
est le dernier intellectuel, coinine l'a si bien rappelé, sans trop le regret- 
ter d'ailleurs, Régis Debray dans Intellectzlel,fiançais, suite etfilz'; cette 
caste dépassée par le cours de 1'Histoire et rattrapée par la Technique. 

La question n'est plus aujourd'liui de savoir si Sartre a eu tort ou rai- 
son au vu des développements historiques ultérieurs, inais plutôt d'ins- 
crire sa pensée, son théâtre et son engagement politique dans Ia logiq~ie 
du q,siècle.,, cette notion déconcertante dont Alain Badiou, en pliilosoplie, 
évoquait les apories dans son dernier essai Le Siècle2. 

I1 ne s'agit plus de  se penclier sur ce qui s'est passé dans le siècle, 
mais plutôt, d'interroger ce qui s'y est peizsé, <,coinnient le siècle a pensé 
sa penséet., dira Badiou. Dans le sillage de ce qui ,,(. . .) s'est pensé d'anté- 
rieurement impensé, voire d'impensable,.3, nous sont patvenus des mots- 
clefs inoubliables bien que datés "L'enfer, c'est les autres,,; ~L'existence pré- 
cède l'essence,,; ,,L'existentialisme est un liuinanismer', et j'en passe. A~itant 
de  clins d'ceil 2 Ia pei-plexité du siècle qui s'engendre devant nos yeux. 

Par ailleurs, la coiiimémoration dans cette école se place forcément 
sous le signe du souvenir singulier du passage d e  Sartre à Ia FLUP; 
inoment célébratif de la rencontre asymptotique du Saitre maoiste, anti- 
américain, avec le Portugal d'avril, laboratoire de toutes les expériences 
gauchistes. 

' Cf. DEBRAY, Rkgis - I F  suite etfifz, Paris, Galliinard, 2000. 
Cf. BADIOU, Alain - Le Siècle, Paris, Seuil, 2005. 
Ibid., p. 13. 



Le bref passage ou séjour de J-P. Sartre à Porto, début avril 1975, alors 
que l'intellectuel du siècle est déjà âgé et en fin de route, coincide avec 
une période plutôt trouble du Portugal suite aux événements révolution- 
naires qui animent le pays depuis un an, et en font Ia destination obligée 
d'un pèlerinage idéologique obligé pour l'intelligentsia européenne de 
gauche d'Europe occidentale en inal de Révolution. 

i1 faut rappeler que le vieux continent vit les pires moments de Ia 
guerre froide, d'un clifficile équilibre de forces déployées sur son sol, arti- 
ficiellement divisé, entrecoupée par de vagues promesses de détente. 

Force est également d'évoquer le contexte idéologique qui se vit à 
I'intérieur de Ia gauclie. Les compromissions et les déviations du 
inarxisme bistoriquement appliqué à I'Est et qui ont fait essaiiner un peu 
partout les partis gauchistes trotsl<istes dont s'est rapproché Sartre lui- 
même. Le Portugal vit sous la vague nationalisante du gonçalvisine. Tous 
les excès sont dès lors permis. 

En revanche, les espoirs gauchistes semblent bloqués ou acculés au 
terrorisme en Europe, où Ia croissance, malgré tout, ainsi qu'une première 
constniction coinmunautaire (CEEI), ou eenore le succès non (voire anti-1 
révolutionnaire de Ia sociale-déinocratie scandinave prévalent sur tout 
rêve de renversement, ou transpose ce fantasine collectif vers cl'autres 
aires vierges où Ia Révolution, cette catégorie moderne par excellence, 
indissociable du siècle, est vraiment au programme. C'est le cas de 
1'Afrique postcoloniale, de l 'hér ique latine ou.. . du Portugal d'avril. 

A cet égard, Sartre adopte publiquement des positions en rupture 
avec ce qu'il avait prôné précédemment. I1 se dit favorable à l'occupation 

a isme en des maisons et entreprises privées, comme symptôme d'un soci I' 
inarche. I1 préconise le modèle yougoslave d'autogestion des entreprises 
comine processus à suivre par le prolétariat portugais. 

I1 se inéfie aussi de Ia presse, à qui devrait échoir Ia tâclie d'explica- 
tion des enjeux des changements en cours, inêine s'il souligne son appar- 
tenance à gauche. I1 nargue Ia politique américaine et son intervention- 
nisme; préfère Ia voie du socialisme chinois 2 l'orthodoxie kremliniste 
pour Ia politisation des masses, et pressent que les chances d'une option 
socialiste au Portugal sont encore complètes" ce que l'avenir devait 
démentir, intégration européenne et (néo)libéralisme à l'appui. 

En outre, les élections lui inspirent Ia plus grande méfiance. I1 en par- 
lera comme d'un ,-attrape-nigaudt. nécessaire, mais auquel i1 faudra substi- 
tuer une démocratie directe, un concept qu'il n'expliquera jamais, 
d'ailleurs 5 .  

O Cornéi-cio do Po~fo ,  3 avril 1975. Cf. aussi I'entretien avec Arnaldo Saraiva, Áizore, 
boletim da Cooperativa Árvore, nQ 1, mai 1975. 
Ibidein. 
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01, les soubresauts révolutionnaires portugais ont fomenté l'expres- 
sion, parfois antagonique, de tous les mouvements de gauche, des plus 
radicaux aux plus disciplinés par le Parti. Toutes les mouvances s'y croi- 
sent, et activent une atmosphère en ébullition propice à tous les débats 
sociétaux; et en tous cas aux antipodes des postures droitières de Ia 
France post-gaullienne de Pompidou et D'Estaing. 

Par ailleurs, I'intelligentsia et l'Ecole françaises règnent en maitresses 
sur tout un pan de Ia culture occidentale, aussi bien dans le domaine lit- 
téraire que dans l'ensemble des sciences humaines. Les mots de France, 
ou plus précisément de Ia rive gauche parisienne, de Saint-Germain-des- 
Prés, ont Ia cote bien au-delà des frontières gauloises. 

11s inspirent un mode de pensée indépassable, axé sur les sciences 
sociales, dont se réclament ou que citent à I'envi les Universités étrangères. 

Le français, même s'il connait déjà en Europe du Nord un déclin de 
sa situation de rayonnetnent, est toujours une référence incontournable 
dans le sud, surtout pour ce pays qui se vante d'être, Ia séculaire 
méfiance envers Ia Castille aiclant, le plus francophile du monde. 

Une lecture de Ia presse de l'époque fait de suite apparaitre plusieurs 
faits frappants. D'abord, Ia mauvaise qualité graphique des quotidiens tra- 
duit l'empressement et l'effervescence informative. 

Ensiiite, certains titres de qiiotidiens, liés çà et Ià 2 certaines mou- 
vances politiques ou trop enclins aux aléas économiques du f~itur marché 
médiatique, sont aujourd'hui sortis de scène. C'est Ia cas du q~iotidien O 
Século, une référence de I'inforination écrite pendant des clécennies, ou 
encore de feu O Comércio do Porto, dispam i1 y a peu. 

Par ailleurs, les pages feuilletées de ces journaux reflètent une ouver- 
ture sociétale et une évidente mutation des mceurs, repérable à I'affiche 
de plusieurs films pornographiques, et une liberté d'expression fraiche- 
ment acquise et profusément mise à profit. A ce titre, i1 est frappant de 
lire dans ces pages I'abondance d'annonces syndicales, de comités et 
d'organisations diverses appelant à Ia mobilisation générale. 

Elles trahissent encore une forte présence française dans Ia culture 
médiatique. Jules etJim de Fran~ois Truffaut, Le Baiser (film érotique), une 
représentation de Ia pièce La Cage aux Folles de Jean Poiret avec le jeune 
acteur Nicolari Breyner au Teatro Monumental, ou encore Les Vakz~scs, 
sous réserve de scènes éventiiellement choquantes. .. Toute une vie de 
Claude Lelouch rivalise avec le cultuel Orange mécanique. 

C'est dans ce contexte plutôt houleux, et ouvert à tous les espoirs que 
Sartre et Beauvoir débarquent à Porto. ~~Deux inconnus dans Ia ville,, 
comme le titrera O Comércio do Porto6. Saaitre est arrivé de Lisbonne en 
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avion, ã 18h50 dans le petit aéroport, d'aucuns diront néroclrome, de 
Pedras Rubras. 

Tout comme ã Lisbonne, Ia foule accueille ce bonhomme ~trabougri, 
mais encore hautain et capaùle de  s'imposer en  autoritís,", venu pour 
,-parler aux Portugais~.~. Le Castor a préféré s'offrir du pay$age et est aril- 
vée en train (foguete, précise O Comércio do Porto" i Campanhã ã 
18h30. 

On attend toujours Foiicault, aujourd'hui ou demainlO, maitre ã pen- 
ser et porte-drapeau d'un structuralisme qui supplante déjã un peu par- 
tout les idées sartriennes et le inarxisme, et q~ i i  fera encore (mais pour 
combien de temps ?) rayonner les mots de  France. 

Le couple mythique est, signale O Comércio do Porto, hébergé ã l'hô- 
te1 D.  Henrique clans Ia ville basse". I1 est atiendii pour un 
,-séminaire/débat public. dans l'ancienne Faculté des Lettres de Porto, 
méme si les deux intellectuels affii-ment n'avoir aucun projet déterminé, et 
vouloir contacter avant tout les ,cmilieux ouvriers,, 12. 

En effet, Ia presse retiendra dans le bikn du séjour portuais une visite 
guidée dans tine usine textile autogérée de Guimarães, Sousa e Abreu. A 
son hôte, l'univei-sitaire Arnaldo Saraiva, Sartre insiste sur le caractère pro- 
visoire du modèle d'autogestion comme tnoyen de passage vers une révo- 
I~ition socialiste et un apport de  taille clu prolétariat port~igais'~. 

Ce même prolétariat qu'il s'agit de conscientiser, surtout dans le nord 
rural et conseivateur. Une tâche que Sartre assigne volontiers aussi bien à 
l'armée qu'aux é t~~diants '~ .  

Ce public estudiantin attendait le couple 2 Ia Faculté des Lettres de 
Porto. La salle est comble. Arnaldo Saraiva présente l'intellectuel dans le 
contexte de sa production philosophique et littéraire et du processus révo- 
lutionnaire en cours. Le sage prétend d'entrée de jeu étre venu pour 
entendre. Intitnidé, le grand ainphi finit par se taire. Les quotidiens se 
feront l'écho de ce Jop médiatique. Sans concession, O Comércio do Pom 
titre ~~Sartre 2 Ia Faculté des Lettres: écouter beaucoup et parler peu,zlj. 

Le silence surprend Sartre, qui se dit mal informé et entend en savoir 
plus de ces étudiants apatliiques, aphasiques, voire enzbozirgeoisés. Sartre 

' lbidem. 
Ibicle,n. 

"bideni. 
'O Ibiclein. 
" Ibidei>i. 
l 2  Ibidepjt, 
" Cf. O Coi,iércio cio Porto, 5 avril 1975, 
'"Cf. O Séc~~lo,  3 avril 1972. 
'j O Cor>iér.cio do Pofio, 3 aamil 1975. 
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en vient à s'irriter devant Ia salle Ia plus inuette jamais rencontrée par 
I'auteur de Ln ~ a ó i s é e l ~ .  

Présentée par une certaine Isabel Pires de Lima, assistante et aujour- 
d'liiri ministre d e  Ia Culture, Simone de Beauvoir, dont on écorche parfois 
le nom", développe son thèrne favori, élargi pour Ia circonstance : 

,-L'exploitation de Ia fernme dans la société capitali~te,,'~. 
Le Castor n'hésite pas, dans l'air du temps, à comparer Ia condition de 

Ia felnine dans le systèn~e capitaliste à celui des colonies libérées du joug 
impérialiste19. Le sort de Ia femine dans I'ex-URSS ou en Chine en devient 
presque enviable. 

Le Castor s'en prend à Ia ~sdépendance vis-à-vis des homrnes et des 
leis,, ayant conduit à Ia subalternisation professionnelle de Ia f em~nea ,~~ .  
En bonne féministe des années soixante-dix, I'auteur du Deuxiènze Sexe 
acciise, rapporte O Séct~lo, Ia ,,civilisation patriarcale,,. Elle prône, devant 
iin auditoire ébahi une ,,décolonisation de Ia femine,.; à savoir un change- 
ment des rapports feinme-liomme, corollaire de la mutation en cours des 
rapports de production tels qu'ils sont perçus par le récit marxisteZ1. 

Le passage de Sartre et du Castor à Porto vu dans Ia presse portugaise 
et portuaise marquent Ia cristallisation d'un moment historique du pays et, 
de surcroit, d e  l'intellectuel occidental. Un dernier portrait ou sursaut de  
I'Histoire avant Ia tloimition généralisée c111 siède; une ultime métaphore 
des possibles e t  des espoirs d'une époque qui nous seinble bien révolue, 
mais que I'on se prendrait presque à regretter. 

l6 O Sécl~Io, 3 avril 1975. 
l i  Cf. le titre de O Séc~ilo, 2 avril 1975. 
'* Cf. Ibidern. Cf. aussi Jorizal de Nolícias, 3 avril 1975. 
l9 Cf. OSéc~tlo, 3 aavril 1973. 
" Ibiderii. 
z' Cf. Jornal de Notícias 



Sartre na Biblioteca 
Isabel Pereira Leite 

Univ. do Porto 

Entre 17 de Outubro e 3 de Novembro de 2005 esteve patente, na 
Biblioteca Central da Faculdade de Letras da Universidade do Porto, uma 
exposição bibliográfica a propósito da comen~oração d o  centenário do 
nascimento de Jean-Paul Sartre. 

Possuindo já, no início de  2005, uma considerável sartriana, a 
Biblioteca foi procedendo, contudo, no decurso do ,ano, à aquisição de 
cerca de 40 títulos de estudos recentes sobre Sartre, com o propósito de 
actualizar o seu fundo. 

Assim se tornou possível, a partir do núcleo bibliográfico constituído, 
acompanhar o percurso evolutivo e fazer o ponto de si tua~áo no avanço 
do interesse de  que Sartre, a todos os títulos, tem sido alvo. 

A obra riiais antiga data de  1936 e é uma primeira edição d e  
L'inzagination, publicada pela Librairie Félix Alcan, na "Nouvelle Ency- 
clopédie Philosopliique". Segue-se-lhe, também em primeira edição, Le 
Mzw, que a Gallimard edita em 1939. 

Interessante é a edição de L'Engrenage que surge em Lausanne, em 
1953, pela mão de La Petite Ourse, com uma recomendação em que se 
diz ' t e  livre ne doitpas être ueizdu dans les librairies de Fra~zce': 

Grande parte destas 174 obras provem da Biblioteca Ferreira de  
Alrneida, a qual foi integrada no Fundo Geral da Biblioteca Central em 
1985, e cujos livros (45.000) se  encontram, hoje, tratados. Porém, o inte- 
resse que Sartre suscitava manifestava-se já em aquisições anteriores a tal 
incorporação, interesse que perdurou, claramente, durante as décadas de 
80 e 90, período em que se compraram cerca de  20% dos títulos. 

A quase totalidade das obras foi, pois, adquirida por compra, embora 
sete delas tenham sido oferecidas pelo Governo francês, uma vez que 
pertenciam ao extinto Institut Français de Porto. 

Ao longo de sete décadas, a marca de Sartre foi sendo gravada nos 
múltiplos registos da Biblioteca Central. Na verdade, já que ninguém 
escreve para o esquecimento, o que hoje pretendemos é que a sua obra, 
mais de argila que de vento1, permaneça. 

I Ao contrário d o  que diz Sartre: "li faut êlre fait d'argile e1 je /e suis de ueizl' Ues car- 
nets de Ia dr61e de gaerre. Gallimard, 1983; p. 356. 



A elaboração da bibliografia selectiva que se segue obedeceu a três 
critérios: utn primeiro que distingue as obras de Sartre das obras sobre 
Sartre; um segundo que ordena aquelas por título, e um terceiro que 
apresenta estas últimas numa sequência alfabética de  autor/título. 

Obras de Jean-Paul Sartre 

L'affaire Henri Martin / comm. de Jean-Paul Sartre. - 16% ed. - [Parisl: 
Gallimard, 1953. - 292 p.; 21 cm 

L'âge de raison / Jean-Paul Sartre. - 5 0 h  ed. - [Paris]: Gallimard, 1945. - 
309 p.; 21 cm 

Baudelaire / par J.-P. Sartre. - [Paris]: Gallimard, 1947. - 223 p.; 19 cm 

Cahiers pour une rnorale / Jean-Paul Sartre. - [Parisl: Gallimard, 1983. - 
600 p.; 23 cm. - (Bibliothèque de Philosophie) 

ISBN 2-07-024648-5 

Les carnets de Ia drôle de guerre: Novembre 1939- Mars 1940 / Jean-Paul 
Sartre. - [Parisl: Gallimard, 1983. - 432 p.; 21 cm 

Les chemins de Ia liberté / Jean-Paul Sartre. - [Parisl: Gallimard, 1945- 
1949. - 3 vol.; 20 cm 

Crítica da razão dialéctica; Questões de método / Jean-Paul Sartre; texto 
estabelecido e anotado por Arlette Elkaim Sartre; trad. João de Freitds 
Teixeira. - Rio de Janeiro: DP&A, 2002. - vol.; 23 cm. - Tomo I: 
Teoria dos conjuntos práticos 

ISBN 85-7490-060-5 

Le &able et !e bon Dieu: trois actes et onze tableaux / Jean-Paul Sartre. - 
4 0 h  ed. - [Parisl: Gallimard, 1951. - 282 p.; 19 cm 

Le diable et le bon Dieu: trois actes et onze tableaux / Jean-Paul Sartre. - 
52% ed. - [Parisl: Gallimard, 1951. - 282 p.; 19 cm 

L'engrenage / Jean-Paul Sartre. - Lausanne: La Petite Ourse, cop. 1948. - 
162 p.; 19 cm 

Entretiens sur Ia politique / J.-P. Sartre, David Rousset, Gérard ~osenthal.  
- 2- ed. - [Parisl: Gallimard, 1949. - 215 p.; 19 cm 

Entretiens sur Ia politique / J:P. Sartre, David Rousset, Gérard Rosenthal. 
- 1 0 w  ed. - [Parisl: Gallimard, 1949. - 215 p.; 19 cm 
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O escritor não é político? / Jean-Paul Sartre; trad. António Pescada, 
António Serra e Guilherme Valente. - Lisboa: Publicações Doin 
Quixote, imp.'1971. - 111 p.; 21 cm. - (Colecção Vector) 

L'esistenzialismo è un umanismo / Jean-Paul Sartre. - 7" ed. - Milano: U. 
Mursia, 1946. - 129 p.; 20 cm. - (11 Cammino. . Pensiero e Civilti; 2) 

Esquisse d'une théorie des émotions / J:P. Sartre. - Nouvelle édition. - 
Paris: Hermann, 1960. - 67 p.; 19 cm 

L'être et le néant: essai d'ontologie phénoménologique / par J.-P. Sartre. - 
24" ed. - Paris: Librairie Gallimard, 1949. - 724 p.; 23 cm. - 
(Bibliothèque des Idées) 

O existencialismo é uin humanismo / Jean-I'aul Sartre; trad. pref. e notas 
de Vergílio Ferreira. - [Porto]: Editorial Presença, 1962. - 272 p.; 20 
cm. - (Divulgação e Ensaio) 

L'existentialisme est un liumanisiiie / Jean-Paul Sartre. - Paris: Les Éditions 
Nagel, cop. 1946. - 141 p.; 19 cin. - (Pensées) 

L'existentialisme est un huinanisme / Jean-Paul Sartre. - Paris: Les Éditions 
Nagel, 1962. - 141 p.; 19 cm. - (Pensées) 

L'Idiot de Ia fainille: Gustave Flaubert de 1821 à 1857 / Jean-Paul Sartre. 
- [Paris]: Gallimard, 1971. - 2 vol.; 23 em. - (Bibliothèque de  
Philosophie) 

L'imaginaire / Jean-Paul Sartre. - Paris: Gallimard, cop.1940. - 378 p.; 18 
cm. - (Collection Idées; 101) 

L' imaginaire: psychologie phénoménologique de l'imagination / Jean- 
Paul Sartre. - 17- ed. - Paris: Gallimard, 1948. - 246 p.; 23 cm. - 
(Bibliothèque des idées) 

L'iinaginaire: psychologie pliénoménologique de l'iinagination / Jean-Paul 
Sartre. - [Paris]: Gallimard, imp. 1968. - 378 p.; 16 cm. - (Collection 
Idées) 

L'imaginaire: psychologie phénoménologique de l'iinagination / Jean-Paul 
Sartre. - [Paris]: Galliinard, imp. 1978. - 378 p.; 16 cin. - (Collection 
Idées) 

L'imaginaire: psychologie phénoménologique de l'imagination / Jean-Paul 
Sartre; éd. revue par Arlette Elkaiin-Sartre. - Paris: Gallimard, [imp. 
19901. - 379 p.; 18 cm. - (Folio . Essais) 

ISBN 2-07-032374-9 



L'imagination / par Jean-Paul Sartre. - Paris: Librairie Félix Alcan, 1936. - 
162 p.; 19 cm. - (Nouvelle Encyclopédie Philosophique) 

Les jeux sont faits / Jean-Paul Sartre; ed. by Mary Elizabeth Storer. - 
London: Methuen Pr Co, rep. 1961. - XXiV, 143 p.; 18 cm 

Lettres au Castor et à quelqiies autres / Jean-Paul Sartre; édition établie 
prés. at annotée par Simone de Beauvoir. - [Paris]: Gallimai-d, 1983. - 
2 vol.; 21 cm 

Les mains sales: pièce en  sept tableaux / Jean-Paul Sartre. - 34°C ed. - 
[Parisl: Gallimard, cop.1948. - 259 p.; 19 ctn 

Les mains sales: pièce en  sept tableaux / Jean-Paul Sartre. - 205- ed. - 
[Parisl: Gallimard, cop.1948. - 259 p.; 18 cm 

As mãos sujas / Jean-Paul Sartre; trad. António Coimbra Martins. - Mem 
Matins: Europa-América, (19-1. - 156 p.; 18 cm. - (Livros de Bolso 
Europa-América; 25) 

ISBN 972-1-01379-X 

Marxisine et existentialisme: controverse sur Ia clialectique / Jean-Paul 
Sartre ... [et al.1. - Paris: Plon, cop. 1962. - Xi, 95 p.; 21 cm. - (Tribune 
Libre; 62) 

Mortos sem sepultura /Jean-Paul Sartre; trad. de Francisco da Conceição. 
- Lisboa: Presença, 1965. - 166 p.; 20 cm. - (Colecção presença; 4) 

As moscas / Jean-Paul Sartre; trad. Nuno Vaiadas: Lisboa: Editorial 
Presença, [19-I. - 180 p.; 18 cin. - (Biblioteca universal Presença; 14) 

Les inots / Jean-Paul Sartre. - [Paris]: Gallimard, 1964. - 213 p.; 19 cin 

Le mur / Jean-Paul Sartre. - [Parisl: Gallimard, 1939. - 241 p.; 19 cm 

Le tnur / Jean-Paul Sartre; préf. de  Jean-Louis Curtis. - Lausanne: Société 
Coopérative Éditions Rencontre, imp. 1965. - 321 p.; 18 cin. - (Prix 
Rencontre) 

A ná~isea / Jean-Paul Sartre; trad. António Coimbra Mastins. - Mem 
Mastins: P~iblicações E~iropa-América, [19-I. - 228 p.; 18 cm. -(Livros 
de  Bolso Europa-América; 133) 

La nausée / Jean-Paul Sartre; étude et notes de Georges Raillard. - [Parisl: 
Gallimard, 1938. - 320 p.; 17 cm. - (Le Livre de Poclie Université) 

La nausée / Jean-Paul Same. - Paiis: Galliard, [ i p .  20031: - 249 p.; 18 cin. 
- (Folio; 805) 

ISBN 2-07-036805-x 
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, Nekrassov: pièce en  huit tableaux / Jean-Paul Sartre. - 6 h  ed. - [Paris]: 

Gallimard, 1956. - 214 p.; 19 cm 

Oeuvres romanesques / Jean-Paul Sartre; édition établie par Michel Contat 
et Michel Rybalka. - [Parisl: Gallimard, 1981. - CXII, 2174 p.; 17 em. 
- (Bibliothèque de Ia Pléiade; 295) 

Política e autobiografia / Jean-Paul Salíre; trad. de Pedro Tamen. - Lisboa: 
Edisões António Ramos, imp. 1977. - 208 p.; 22 em. - (Homens e 
temas) 

Qu'est-ce que Ia littérature? / Jean-Paul Sartre. - [Parisl: Gallimard, imp. 
1967. - 375 p.; 17 em. - (Collection Idées) 

Qu'est-ce que Ia littérature? / Jean-Paul Sartre. - [Parisl: Gallimai-d, imp. 
1975. - 374 p.; 18 em. - (Collection Idées. . Littérature; 58) 

Questions de méthode / Jean-Paul Sartre. - [Parisl: Gallimard, imp. 1976. 
- 251 p.; 18 em. - (Collection Idées) 

Questions de méthode; édition revue et annotée par Arlette Elkaim-Sartre 
/ Jean-Paul Sartre. - Paris: Gallimard, 1986. - 164 p.; 19 em. - 
(Collection Tel; 111) 

ISBN 2-07-070767-9 

La responsabilité de I'écrivain / Jean-Paul Sartre. - [Parisl: Verdier, 1998. - 
60 p.; 22 em 

ISBN 2-86432-298-6 

Saint Genet: ator e mártir / Jean-Paul Sartre; trad. Lucy Magalhães. - 
Petrópolis: Vozes, 2002. - 583 p.; 23 cm 

ISBN 85-326-2721-8 

Saint Genet: comédien et martyr / Jean-Paul Satíre. - 1 8 h  ed. - [Parisl: 
Galliinard, 1952. - 578 p.; 21 cm 

Saint Genet: coinédien et martyr / Jean-Paul Sartre. - [Paris]: Gallimard, 
1952. - 692 p.; 21 em 

Le scénario Freud / Jean-Paul Sanre; pref. J.-B. Pontalis. - Paris: Gallimard, 
cop. 1984. - 580, i41 p.; 23 cin. - (Comaissance de I'inconscient . La psy- 
chanalyse dans son histoke) 

ISBN 2-07-070159-X 

Les séquestrés &Altona: pièce en cinq actes / Jean-Paul Sartre. - [Parisl: 
Galliinard, 1960. - 223 p. 19 cm 



O ser e o nada: ensaio de antologia fenomenológica / Jean- Paul Sartre; 
trad. e notas de  Paulo Perdigão. - 11- ed. - Petrópolis: Editora Vozes, 
2002. - 782 p.; 23 cm 

ISBN 85-326-1762-0 

Situations. 1 / Jean-Paul Sartre. - 7- ed. - [Parisl: Gallimard, 1947. - 335 
p.; 19 cm 

Situations. 1: essais critiques / Jean-Paul Sartre. - [Parisl: Gallimard, 1947. 
- 308 p.; 19 cm 

Situations. 1: Critiques littéraires / Jean-Paul Sartre. - Paris: Gallimard, 
imp. 1975. - 408 p.; 18 cm. - (Collection idées . Littérature; 340) 

Situations. 1: Critiques littéraires / Jean-Paul Sartre. - Paris: Galliinard, 
[D.L.19931. - 314 p.; 18 cin. - (Collection Folio . Essais; 223) 

ISBN 2-07-032782-5 

Situations. 2 / Jean-Paul Sartre. - 17- ed.- [Parisl: Galliinard, 1948. - 330 
p.; 19 cin 

Sitciations. 2: qu'est-ce que ia littérature? / Jean-Paul Sartre. - [Parisl: 
Gallimard, 1948. - 328 p.; 19 cm 

Situations. 3 / Jean-Paul Saitre. - [Parisl: Gallimard, 1949. - 311 p.; 19 crn 

Situations. 3 / Jean-Paul Sartre. - 6- ed. - [Paris]: Gallimard, 1949. - 311 
p.; 19 cm 

Situations. 3 / Jean-Paul Sartre. - Paris: Gallimard, [imp. 19641. - 311 p.; 
19 cm 

Situations. 4 / Jean-Paul Sartre. - [Parisl: Gallimard, 1964. - 459 p.; 19 cin 

Situations. 4 / Jean-Paul Sartre. - Paris: Gallimard, [imp. 19641. - 459 p.; 
19 cm 

Situations. 5: Colonialisme et néo-colonialisme / Jean-Paul Sartre. - [Parisl: 
Gallimard, iinp. 1978. - 253 p.; 21 cm 

Situations. 6 / Jean-Paul Sartre. - [Paris]: Gallimard, 1964. - 384 p.; 19 cm 

Situations. 7 / Jean-Paul Sartre. - [Parisl: Gallimard, 1965. - 342 p.; 19 cm 

Situations. 8 / Jean-Paul Sartre. - [Parisl: Gallimard, 1972. - 478 p.; 19 cm 

Situations. 9: mélanges / Jean-Paul Sartre. - [Parisl: Gallimard, 1972.- 364 
p.; 19 cm 

Situations. 10: politique et autobiographie / Jean-Paul Sartre. - [Parisl: 
Gallimard, 1976. - 226 p.; 21 cm 
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Situations philosophiques / Jean-Paul Sartre. - Paris: Gallimard, 1990. - 
325 p.; 19 em., - (Collection Tel; 171) 

ISBN 2-07-072089-6 

Théatre: Les Mouches, Huis-elos, Morts sans sépulture, La putain respec- 
tueuse / Jean Paul Sartre. - Paris: Gallimard, 1947. - 316 p.; 19 cm 

Théatre: Les mouches, Huis-Clos, Morts sans sépulture, La putain respec- 
tueuse / Jean-Paul Sartre. - 1 9 b  ed. - [Paris]: Gallimard, 1947. - 297 
p.; 19 cm 

Theatre complet / Jean-Paul Sartre. - Paris: Gallimard, 2005. - IXII, 1601 
p.; 18 em. - (Bibliothéque de Ia Pleiade; 512) 

ISBN 2-07-011528-3 

Un théâtre de situations / Jean-Paul Sartre. - Paris: Gallimard, 1973. - 382 
p.; 18 em. - (Collection Idées: Littérature; 295) 

Un théâtl-e de  situations / Jean-Paul Sartre. - Paris: Gallimard, 1973. - 382 
p.; 18 em. - (Idées. Littérature; 295) 

Un théâtre de  situations / Jean-Paul Sartre; textes rassemblés, établis, prés. 
et annotés par Michel Contat et Michel Rybalka. - Nouv. ed. aug. - 
Paris: Gallimard, 1992. - 440 p.; 18 em. - (Folio: Essais; 192) 

ISBN 2-07-032691-8 

Théorie des ensembles pratiques / par Jean-Pa~il Sartre. - [Paris]: 
Gallimard, 1960. - 755 p.; 23 cm 

Théorie des ensembles pratiques / par Jean-Paul Sartre. - [Paris]: 
Gallimard, 1960. - 757 p.; 23 em. - (Bibliothèque des Idées) 

La transcendance de I'ego: esquisse d'une description phénoménologique 
/ Jean-Paul Sartre. - Paris: Librairie Philosophique J. Vrin, 1966. - 134 
p.; 17 cm 

[La question / Henri Alleg.1 Une victoire / Jean-Paul Sartre. - [S.I.]: Jean- 
Jacques Pauvert, 1958. - 122 p.; 18 em. - (Libertés; 31) 

Mallariné, Stéphane, 1842-1896 

Poésies / Stéphane Mallarmé; préf. de Jean-Paul Sartre. - [S.I.]: Gallimard, 
[imp. 19661. - 190 p.; 17 em. - (Collection Poésie) 

Sarraute, Nathalie, 1900-1995 

Portrait d'un inconnli / Nathalie Sarraute; préface de  J.P.Sartre. - Paris: 
Gallimard, limp. 19921. - 211 p.; 18 em. - (Folio; 942) 
ISBN 2-07-036942-0 



Obras sobre Jean-Paul Sartre 

Albérès, R. M. 
Jean Paul Sartre / R. M. Albérès. - 8'-. ed. - Paris: Editions 
Universitaires, E19641. - 127 p.; 18 cm 

Barata, André 
Metáforas da consciência: da ontologia de  Jean-Paul Sartre a uma 
metafísica da ressonância / André Barata. - Porto: Campo das Letras, 
2000. - 337 p.; 21 cm. - (Campo da filosofia; 5) 
ISBN 972-610-329-0 

Bauer, George Howard 
Sartre and the artist / George Howard Bauer. - Chicago: The 
University of Chicago Press, cop. 1969. - X, 200 p., 33 est.: il.; 24 cm 

Beauvoir, Simone de, 1908-1986 
A cerimónia d o  adeus: seguido de conversas com Jean-Paul Sartre, 
Agosto - Setembro de  1974 / Simone de  Beauvoir; trad. Helena 
Leonor M. dos Santos. -Venda Nova: Bertrand Editora, 1991. - 393 p.; 
23 cm 
ISBN 972-25-0061-9 

Beigbeder, Marc 
L'homme Sartt-c: essai de dévoilement préexistentiel / Marc Beigbeder. 
- [Paris]: Bordas, 1947. - 205 p.; 19 cm. - (Collection Visages 
Contemporains) 

Bertholet, Denis 
Sartre / Denis Bertholet. - Paris: Plon, 2000. - 594 p.: 1161 p. fotog.; 24 
un 
ISBN 2-259-18550-9 

Biemel, Walter 
Jean-Paul Sartre / Walter Biemel; uad. Maria Nóvoa. - Lisboa: Temas 
e Debates, 2001. - 235 p.: il.; 20 cm. - (Temas e Debates . Biografias) 
ISBN 972-759-402-6 

Borrello, Oreste 
La psicanalisi esistenziale e i1 problema dell'arte in J. P. Sartre / Oreste 
Borrello. - [Napoli]: Istituto Editoriale de1 Mezzogiorno, 1962. - 190 p.; 
25 cm 

Boschetti, Anna 
Sartre et qdes temps modernes,.: une enterprise intelectuelle / Anna 
Boschetti. - Paris: Les Éditions de Minuit, 1985. - 326 p.; 21 cm 
ISBN 2-7073-1051-4 
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- Bourton, William 
Sartre: d'un siécle l'autre / William Bourton; avec participation de  
Vincent de Coorebyter ... [et al.1. - Bruxelles: Labor, 2005. - 171 p.; 22 
em. - (Entretiens) 
ISBN 2-8040-1936-5 

Buisine, Alain 
Laideurs de Sartre / Alain Buisine. - Lille: Presses Universitaires de 
Lille, 1986. - 164p.; 24 cm 
ISBN 2-85939-280-7 

Cabestan, Philippe 
Saiífe: 1905-1980 / Philippe Cabestan, Arnaud Tomes. - Paris: Ellipses 
Éditions, 2002. - 61 p.; 20 cm. - (Philo-philosophes) 
ISBN 2-7298-0980-5 

Cabestan, Philippe 
Le uocabulaii-e de Sartre / Philippe Cabestan, Arnaud Tomes. - Paris: 
Ellipses Éditions, 2001. - 62 p.; 19 cin. - (Vocabulaire de ... ) 
ISBN 2-7298-0453-6 

Cavaciuti, Santino 
L'ontologia di Jean Paul Saiíre / Santino Cavaciuti . - Milano: 
Marzorati, 1969 . - 100 p.; 24 cm. - (Publicazioni dell'Istituto di 
Filosofia, Facolti di Magistei-o dell'Universiti di Genova; 7) 

Chatnpigny, Robert 
Pour une esthéthique de I'essai: analyses critiques: Breton, Sartre, 
Robbe-Grillet / Roberr Champigny. - Paris: Lettres Modernes Mirlard, 
1967. - 110 p.; 19 cin. - (Situation; 15) 

Colombel, Jeannette 
Lettre à Matilde sur Jean-Paul Sartre / Jeannette Colombel. - Paris: 
Librairie Générale Française, 2000. - 93 p.; 18 cin. - (Le Livre de  
Poche) 
ISBN 2-253-14947-0 

Colombel, Jeannette 
Sartre / Jeannette Colotnbel . - Paris: Librairie Générale Française, 
1985 . - 2 vol.; 17 cm. - (Le Livre de Poche; 5008) 

Coloinbel, Jeannette 
Sartre ou le parti de  vivre / Jeannette Colombel. - Paris: Bernard 
Grasset, 1981. - 317 p.; 22 cin 

Coloquio Kierkegaard Vivo, Paris, 1964 
Kierkegaard vivo: Sartre, Heidegger, Jaspers y otros / Coloquio orga- 



nizado por Ia Unesco en París. - Madrid: Alianza Editorial, 1970. - 243 
p.; 18 cin. - (El Libro de Bolsillo . Humanidades; 131) 

Contat, Michel 
Les écrits de Sartre: clironologie, bibliographie cotnmentée / Michel 
Contat, Michel Rybalka. - [Paris]: Gallimard, 1970. - 788 p.; 23 cm 

Coorebyter, Vincent de 
Saiíre Face à Ia phénomenologie: autour de "l'intentionnalité et de Ia 
transcendente de  Pego" / Vincent de Coorebyter. - Br~~xelles: Ousia, 
2000. - 696 p.; 21 cm 
ISBN 2-87060-078-X 

Costa, Manuel Franklin da 
A existência na filosofia de Jean-Paul Sartre: caminhos da liberdade 
entre a ideologia e a história / Manuel Franlclin da Costa; pref. 
Joaquiin Cerqueira Gonçalves. - Porto: Fundação Eng. António de 
Almeida, 1997. - 414 p.; 21 cm 
ISBN 972-8386-02-8 

De Sartre à Foucault: vingt ans de  grands entretiens dans Le No~ivel 
Observateur / réalisé par Nicole Muchnik; colab. Carol Icehringer; 
pref. Mona Ozouf. - [Parisl: Hachette Littérature, cop.1984. - 429 p.; 
23 cm 
ISBN 2-01-010737-3 

Desalinand, Paul 
Stendlial, Sartre et Ia morale ou La revanche de  Stendhal / Paul 
Desalinand. - Paris: Le Publieur, 2002. - 111 p.; 23 cin 
ISBN 2-84784-042-7 

Dictionnaire Sartre / sous Ia dir. de  François Noudelmann et Gilles 
I'hilippe. - Paris: Honoré Cbampion, 2004. - 542 p.; 24 cin. - 
(Dictionnaires & Références; 12) 
ISBN 2-7453-1083-6 

Doubrovsky, Serge 
Autobiographiques: de Corneille 2 Sartre / Serge Doubrovsky. - Paris: 
Presses Universitaires de  France, 1988. - 167 p.; 22 em. - 

(Perspectives critiques) 
ISBN 2-13-042152-0 

Fernández de1 Valle, Agustín Besave 
Existencialistas y existencialistno / Agustín ~ e s a v ' e  Fernández de1 
Valle. - Buenos Aires: Editorial Atlantida, [19-I. - 172 p.; 17 cin. - 
(Oro de Cultura General; 159) 
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García-Sabell, Domingo 
Tres síntomas de  Europa: James Joyce, Vincent Van Gogh, Jean-Paul 
Sartre / D. Garcia-Sabell. - Madrid: Revista de Occidente, 1968. - 235 
p.: il.; 21 cm 

Gavi, Pli. 
On a raison de  se révolter / Pli. Gavi, J.-P. Sartre, P. Victor. - [Paris]: 
Gallimard, 1974. - 378 p.; 18 cm. - (La France sauvage) 

Golclstein, Walter B. 
Jean-Paul Sartre und Martin Buber / Walter B. Goldstein. - Jerusaleiii: 
Rubin Mass, 1965. - 116 p.; 21 c111 

Guigot, André 
Sartre et l'existentialisme / André Guigot. - Toulouse: Éditions Milan, 
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ISBN 2-7459-0125-7 
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Un père dénaturé: essai critique sur Ia philosopliie de Jean-Paul Sartre 
/ Jacques Houbart. - Paris: René Julliard, 1964. - 218 p.; 20 cin 
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"L .., ) 
Podemos criticar Sartre, padmw tragar um lista das rais erros, podemwdetntá-b 
ou amá-lo. Uma coisa que não podemos fazer C ignorar a sua importância. Pertence 
ao estofo deque orénilo XXfoifeito. Estd insnito na trama do nosso tampo, ligadob 
suas ideias e am seus compmmissos. , 

/ ' 
Inteligente e prodigiosamente dotado, consagrou o pimado do politico sobre o 
estético. Foi um "mattre à pensef, em toda a &o do termo. Um gigante da 
escrita e do pensamento. 

Foi a tomtrência do seu tmpo. Odiado ou admirado, vilipendiado ou respeitado, 
Sartre tornou-x ponto de referenda para várias geraqõn. Sem dúvida, p r q w  
reystiu sempreàrtentyóesda realpolitike porque soube, em todar as circunstfincias, 
manter a predominância da maral. 

Awr de Sartre detestar as honras e as distin~hes oficiais, pretamos-lhe esta 
hmrnaym académica, num regem reflexivo à., suas ideias mais fortes. (. . .)" 
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